
 

 

 

 



 
UNESP Ilha Solteira 
DEFERS - Departamento de Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos 
Área de Hidráulica e Irrigação 
Caixa Postal 31 
CEP 15.385-000  -  ILHA SOLTEIRA - SP 
Relatório Técnico de Monitoramento Hidroagrícola 
© 2009, UNESP 
Disponível em www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php  
 

 

 

 

 

Projeto apoiado Financeiramente pelo FEHIDRO - Fundo Estadual de Recursos 

Hídricos (CBH-SJD, Contrato 161/2006 - Empreendimento SJD-133). 

 

 

 

 

 

 

 

  

HERNANDEZ, Fernando Braz Tangerino 

FRANCO, Renato Alberto Momesso 

 

     Monitoramento e Planejamento Integrado dos Recursos Hídricos para a Irrigação 

nas Microbacias dos Córregos Boi, Três Barras e Coqueiro na Bacia Hidrográfica do 

Rio São José dos Dourados, Estado de São Paulo. Ilha Solteira: UNESP / FEPISA: 

2009. 

   119p. : il. (Relatório Técnico)  

 

1. Vazão   2. Qualidade da água   3. Bacia hidrográfica   4. Irrigação 

 

 

  



FEPISA / 

 

1. INTR
2. OBJ
3. LOC
3.1. Lo
3.2. Lo
3.3. Lo
4. VAR
4.1. Va
4.2. Sig
4.2.1. V
4.2.1. V
4.2.1. V
5. MED
6. COL
7. ASP
7.1. Re
8. CLIM
8. CÓR
8.1. Ca
8.2. Qu
8.2.1. V
8.2.1.1
8.2.1.2
8.2.2. V
8.2.1.1
8.2.2.1
8.2.2.3
8.2.1.1
8.2.2.5
8.2.3. V
8.2.3.1
9. CÓR
9.1. Ca

FEHIDRO / U

RODUÇÃO
ETIVOS ..

CALIZAÇÃO
calização 
calização 
calização 

RIÁVEIS DE
ariáveis de 
gnificado d
Varáveis F
Varáveis Q
Varáveis b
DIÇÃO DE 
LETA E AN
PECTOS LE
esolução C
MA ...........
RREGO TR
aracterístic
ualidade de
Variáveis F
. Sólidos d
. Turbidez 
Variáveis Q
. Oxigênio
. Potencia
. Condutiv
. Cálcio, m
. Ferro tota
Variáveis B
. Coliforme

RREGO DO
aracterístic

NESP Ilha Solt

O ..............
................
O E ÁREA
dos pontos
dos pontos
dos Ponto
E QUALID
qualidade

das variáve
ísicas ......

Químicas...
iológicas ..
VAZÃO ...

NÁLISE DA
EGAIS EM

CONAMA d
................

RÊS BARR
ca da micro
e água .....
Físicas .....
dissolvidos
................

Químicas ..
 dissolvido
l Hidrogen

vidade elétr
magnésio e
al .............
Biológicas.
es fecais e
O BOI ......
ca da Micro

teira ‐ Área d

   

................

................
A DE ESTU
s de amos
s de amos
s de Avalia

DADE DAS 
e de água .
eis de qual
................
................
................
................

A ÁGUA ....
M RELAÇÃ
de Nº 357/2
................

RAS ..........
obacia ......
................
................

s, suspenso
................
................

o ...............
iônico (pH
rica ..........

e dureza to
................
................

e totais ......
................

obacia ......
 

e Hidráulica e

    

 
ÍNDIC

................

................
UDO .........
tragem do
tragem do
ação do Có
ÁGUAS ..
................
idade de á
................
................
................
................
................

ÃO AOS RE
2005 ........
................
................
................
................
................
os e totais
................
................
................

H) ..............
................

otal ...........
................
................
................
................
................

e Irrigação ww

    

E 

................

................

................
o córrego d
o córrego d
órrego Trê
................
................

água para a
................
................
................
................
................
ECURSOS
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................

ww.agr.feis.u

................

................

................
o Boi .......
o Coqueiro

ês Barras ..
................
................
a irrigação
................
................
................
................
................

S HÍDRICO
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................

nesp.br/irriga

................

................

................

................
o ..............
................
................
................

o e ambien
................
................
................
................
................

OS ............
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................

acao.php  

.............. 1

.............. 2

.............. 2

.............. 4

.............. 7

.............. 9

............ 11

............ 11
tal ........ 11
............ 11
............ 12
............ 14
............ 15
............ 16
............ 18
............ 18
............ 18
............ 21
............ 21
............ 23
............ 23
............ 23
............ 26
............ 29
............ 29
............ 31
............ 34
............ 36
............ 38
............ 40
............ 40
............ 42
............ 42

 
2 
2 
 

7 
9 

 
 
 
 
 
 

5 
6 
8 
8 
8 
 
 

3 
3 
3 
6 
9 
9 
 
 

6 
8 
 
 
 
 



FEPISA / 

9.2. Tip
9.3. Qu
9.3.1. V
9.3.1.1
9.3.1.2
9.3.2. V
9.3.2.1
9.3.2.2
9.3.2.3
9.3.2.4
9.3.2.5
9.3.3. V
9.3.3.1
10. CÓ
10.1. C
10.2. F
10.3. Q
10.3.1.
10.3.1.
10.3.1.
10.3.2.
10.3.2.
10.3.2.
10.3.2.
10.3.2.
10.3.2.
10.3.3.
10.3.3.
11. AN

DOS
11.1. V
11.1.1.
11.1.2.
11.2. V
11.2.1.
11.2.2.
11.2.3.

FEHIDRO / U

po e finalid
ualidade de
Variáveis F
. Sólidos d
. Turbidez 
Variáveis Q
. Oxigênio
. Potencia
. Condutiv
. Cálcio, m
. Ferro tota
Variáveis B
. Coliforme

ÓRREGO D
Característi
Finalidade e
Qualidade d
 Variáveis 
1. Sólidos 
2. Turbide
 Variáveis 
1. Oxigêni
2. Potenci
3. Conduti
4. Cálcio, 
5. Ferro to
 Variáveis 
1. Coliform
ÁLISE CO

S CÓRREG
Variáveis F
 Sólidos su
 Turbidez .

Variáveis Q
 Oxigênio 
 Potencial 
 Condutivi

NESP Ilha Solt

dade de us
e água .....
Físicas .....
dissolvidos
................

Químicas ..
 dissolvido
l hidrogeni

vidade elétr
magnésio e
al .............
Biológicas.
es fecais e
DO COQUE
icas da Mic
e tipo de u
de água ...
Físicas ...
dissolvido
z ..............
Químicas 
o dissolvid
al Hidroge
ividade elé
magnésio 

otal ...........
Biológicas

mes fecais 
OMPARAT
GOS TRÊS
ísicas ......
uspensos, 
................

Químicas ...
dissolvido 
Hidrogeni
dade elétr

teira ‐ Área d

   

o da água
................
................

s, suspenso
................
................

o ...............
iônico .......
rica ..........

e dureza ...
................
................

e totais ......
EIRO .......
crobacia ..
so da águ
................
................

os, suspens
................
................

do .............
eniônico (pH
étrica ........
e dureza .
................
s ...............
e totais ....
IVA DA QU

S BARRAS
................
dissolvido
................
................
................
ônico (pH)
ica ...........

 
e Hidráulica e

    

................

................

................
os e totais
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
................
a ..............
................
................
sos e totai
................
................
................
H) ............
................
................
................
................
................
UALIDADE

S, BOI E CO
................

os e totais .
................
................
................
) ...............
................

e Irrigação ww

    

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
s ..............
................
................
................
................
................
................
................
................
................
E DA ÁGU
OQUEIRO
................
................
................
................
................
................
................

ww.agr.feis.u

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
UA ENTRE
O ...............

................

................

................

................

................

................

................

nesp.br/irriga

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
E AS MICR

................

................

................

................

................

................

................

................

acao.php  

............ 44

............ 44

............ 45

............ 45

............ 47

............ 49

............ 49

............ 51

............ 53

............ 55

............ 58

............ 60

............ 60

............ 62

............ 62

............ 64

............ 64

............ 64

............ 64

............ 68

............ 70

............ 70

............ 72

............ 74

............ 76

............ 78

............ 80

............ 80
ROBACIAS

............ 82

............ 82

............ 82

............ 85

............ 86

............ 86

............ 87

............ 88

 
 

5 
5 
7 
9 
9 
 

3 
5 
8 
 
 
 
 
 
 
 
 

8 
 
 
 
 

6 
8 
 
 

S 
 
 
 

5 
6 
6 
7 
8 



FEPISA / 

11.2.4.
11.2.5.
11.3. V
11.3.1.
12. DE
12.1. C
12.2. C
13. VAZ
13.1. C
13.2. C
13.3. C
14. IND
14.1. C
14.2. C
14.3. C
15. OU
16. CO

 .......
17. EQ
18. RE
20. AG

FEHIDRO / U

 Cálcio, m
 Ferro ......

Variáveis B
 Coliforme
SCARGA 

Córrego do 
Córrego do 
ZÃO ........

Córrego do 
Córrego Trê
Córrego Bo
DICATIVO 
Córrego do 
Córrego Trê
Córrego do 
UTORGAS 
ONSIDERA
................

QUIPE .......
FERÊNCIA

GRADECIM

NESP Ilha Solt

agnésio e 
................
iológicas..

es fecais e 
SÓLIDA T
Coqueiro 
Boi .........
................
Coqueiro 

ês Barras .
oi ..............

DE DEGR
Coqueiro 

ês Barras .
Boi .........
PARA US

AÇÕES, O
................
................
AS BIBLIO

MENTOS ...

teira ‐ Área d

   

dureza ....
................
................
totais .......

TOTAL ......
................
................
................
................
................
................

RADAÇÃO 
................
................
................
O DA ÁGU

OPORTUN
................
................

OGRÁFICA
................

 
e Hidráulica e

    

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
AMBIENT
................
................
................
UA ...........

NIDADES, 
................
................

AS ............
................

e Irrigação ww

    

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
TAL ..........
................
................
................
................
DIVULGA
................
................
................
................

ww.agr.feis.u

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
AÇÃO E R
................
................
................
................

nesp.br/irriga

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
RECOMEN
................
................
................
................

acao.php  

............ 89

............ 91

............ 92

............ 92

............ 94

............ 94

............ 95

............ 96

............ 96

............ 97

............ 97

............ 99

............ 99

.......... 101

.......... 104

.......... 106
NDAÇÕES
.......... 107
.......... 115
.......... 116
.......... 118

9 
 
 
 
 
 

5 
6 
6 
7 
7 
9 
9 
 
 
 

S
 

5 
 
 



 

FEPISA / 

Mo
Córreg

 

 

 

1. IN
O

contrib

país ap

entreta

disponi

acompa

refletind

através

das inf

minimiz

recurso

O

irrigaçã

de 200

de 200

uma m

planeja

como o

atualme

real na

T

de amo

mediçõ

geral d

agricult

tempo,

sistema

FEHIDRO / U

onitoramento
gos Boi, Três B

NTROD
O intenso 

uem para 

presentam

anto, de b

ibilidade h

anhamento

do na qu

s do geren

formações 

zação dos

o.  

O monitor

ão nas mic

06, enquan

02 há regis

massa de 

amento e 

os Estados

ente manté

 Internet, r

Todo o mo

ostragem 

ões de vaz

da qualida

tura irrigad

 ou seja, 

as ambient

NESP Ilha Solt

o e Planejame
Barras e Coque

UÇÃO 
uso da ág

sua diminu

m escassez

baixa qua

hídrica. C

o dos im

alidade e 

nciamento 

obtidas n

 impactos 

ramento e

crobacias d

nto que na

stro sistem

dados hi

modelagem

s que man

ém uma re

resultado d

onitoramen

em cada 

zão. Estes 

ade e dis

da e intere

a variabili

tais num to

teira ‐ Área d

   

nto Integrado
eiro na Bacia 

 
ua e os co

uição e qu

z de água

alidade e 

Como con

mpactos oc

na quant

dos recurs

no meio am

que venh

e planejam

dos Córreg

 microbac

mático das 

idrológicos

m, ainda 

ntém histó

ede automa

de investim

nto nas m

manancia

pontos de

sponibilida

esses de c

idade espa

odo. 

 
e Hidráulica e

    

o dos Recurso
Hidrográfica d

onseqüente

alidade de

 e em ou

com o p

nseqüência

corridos n

tidade de 

sos hídrico

mbiente e 

am compr

mento inte

gos do Boi 

ia do córre

vazões e 

s que já 

é muito p

óricos de m

atizada de

mentos em 

icrobacias

al, com fre

e amostrag

ade das á

conservaçã

acial e tem

e Irrigação ww

    

s Hídricos par
do Rio São Jos

es impacto

este recurs

tras regiõe

passar do

a, tem a 

nas bacias

água. Es

os que det

com isso

rometer o 

egrado do

e do Coqu

ego Três B

qualidade 

permita a

ouco, qua

monitoram

e coleta de 

ciência e t

 iniciou co

eqüência m

gens têm c

águas sup

ão ambien

mporal de

ww.agr.feis.u

ra a Irrigação n
sé dos Dourad

os nos eco

o, que em

es tem um

os anos c

necessid

s hidrográ

sse acomp

tecta as m

, ter o con

aproveitam

os recurso

ueiro tivera

Barras des

da água. 

a execuçã

ando se co

ento há m

dados e d

tecnologia

om a seleç

mensal de

como obje

perficiais, 

ntal, consid

 cada pon

nesp.br/irriga

nas Microbac
dos, Estado de

ssistemas 

 algumas r

m volume 

com a re

dade cres

áficas que

panhamen

modificaçõe

ntrole amb

mento múlt

os hídrico

am início e

sde 20 de 

Ainda que

ão de trab

ompara co

mais de ce

divulgação 

.  

ção de cin

 coletas d

tivo o con

com enfo

derando a 

nto analisa

acao.php  

ias dos 
e São Paulo 

aquáticos

regiões do

suficiente,

dução da

scente do

e acabam

nto é feito

es, através

biental e a

tiplo deste

os para a

m outubro

dezembro

e se tenha

balhos de

om países

em anos e

em tempo

nco pontos

de água e

hecimento

oque para

escala de

ado e dos

1 

s 

o 

 

a 

o 

m 

o 

s 

a 

e 

a 

o 

o 

a 

e 

s 

e 

o 

s 

e 

o 

a 

e 

s 



 

FEPISA / 

Mo
Córreg

S

os mun

Bacia 

efluente

do lanç

hortaliç

concen

do Coq

A

evidenc

planeja

 

 

 

2. OB
E

áreas i

elabora

dos rec

Três Ba

compre

São Fra

 

 

 

3. LO
E

Coquei

Ribeirã

Dourad

FEHIDRO / U

onitoramento
gos Boi, Três B

São três m

nicípios qu

Hidrográfic

es da Esta

çamento es

ças para co

ntram a qua

queiro é a f

Assim, o m

ciar a frag

amento inte

BJETIV
Este proje

rrigadas e

ação de um

cursos híd

arras, e Co

eendendo 

ancisco, D

OCALIZ
Este traba

iro e Três 

ão Ponte P

dos, no nor

NESP Ilha Solt

o e Planejame
Barras e Coque

microbacia

ue as abrig

ca do Rio

ação de Tra

stão conce

onsumo in

ase totalid

fonte de ág

monitoram

ilidade des

egrado que

VOS 
eto tem co

e parâmetr

ma propos

ricos supe

oqueiro, lo

os municí

Dirce Reis e

ZAÇÃO
alho está s

Barras, loc

Pensa e R

roeste do e

teira ‐ Área d

   

nto Integrado
eiro na Bacia 

s de grand

gam e tam

o São Jos

atamento d

entrados ir

n natura, fa

ade dos ir

gua para o

ento siste

stas regiõe

e visem pr

omo objeti

ros hidroló

sta do plan

erficiais par

ocalizadas 

ípios de A

e Jales, no

O E ÁR
sendo con

calizadas 

Ribeirão Co

estado de 

 
e Hidráulica e

    

o dos Recurso
Hidrográfica d

de importâ

mbém para

sé dos Do

de Esgoto 

rrigantes q

ato que se 

rigantes do

os municíp

mático das

es em term

omover o d

ivo constit

gicos e de

nejamento 

ra irrigação

na Bacia H

Aparecida d

o noroeste 

EA DE 
duzido na

nas sub-ba

oqueiro, no

São Paulo

e Irrigação ww

    

s Hídricos par
do Rio São Jos

ância sócio

a a região

ourados. O

(ETE) de 

uem em s

repete no

o municípi

ios de Palm

s vazões e

mos hídrico

desenvolv

tuir o ban

e qualidade

integrado 

o, nas mic

Hidrográfic

d’Oeste, M

do Estado

 ESTUD
as microba

acias do B

os domínio

o (Figura 1

ww.agr.feis.u

ra a Irrigação n
sé dos Dourad

o econômic

 como um

O córrego

Aparecida

ua maioria

 córrego T

o de Marin

meira d´Oe

e da quali

os e ainda

imento sus

co de dad

e de água

do uso ra

crobacias d

ca do São 

Marinópolis

o de São P

DO 
acias dos c

Baixo São 

os da bac

). 

nesp.br/irriga

nas Microbac
dos, Estado de

ca e ambi

m todo, agr

o do Boi r

 d´Oeste e

a cultivam 

Três Barras

nópolis. Já

este e Mar

dade da á

a subsidiar

stentável d

dos relacio

a, como ba

acional e s

dos córreg

José dos 

s, Palmeira

Paulo. 

córregos d

José dos 

ia do São

acao.php  

ias dos 
e São Paulo 

ental para

rupada na

recebe os

e a juzante

fruteiras e

s, onde se

 o córrego

rinópolis. 

água pode

r ações de

da região.

onal entre

ase para a

ustentável

os do Boi,

Dourados,

a d’Oeste,

do Boi, do

Dourados,

 José dos

2 

a 

a 

s 

e 

e 

e 

o 

e 

e 

e 

a 

l 

 

 

 

o 

 

s 



 

FEPISA / 

Mo
Córreg

 

Figura

 

A

do Coq

sendo 

monito

N

iniciara

pontos 

pelo La

obtidas

PARA 

MUNIC

           
1 A mic
nascente
 

FEHIDRO / U

onitoramento
gos Boi, Três B

 1. Local
Coqu

As saídas 

queiro, no m

os pontos

ramento si

No córreg

am em 20/

estão sen

aboratório 

s geraram 

A IRRIG

CÍPIO DE 

                
robacia do 
e do córrego

20º24’23” S
50º54’41” O

Córrego do B

20º24’23” S
50º54’41” O
20º24’23” S
50º54’41” O

Córrego do B

NESP Ilha Solt

o e Planejame
Barras e Coque

lização da
ueiro. 

de campo

município 

 de amost

istemático 

go Três Ba

/12/2002, 

ndo efetuad

de Hidráu

a Dissert

GAÇÃO N

MARINÓ

                 
córrego Co

o), São Fran

Cór
B

Boi Cór
B

Boi

teira ‐ Área d

   

nto Integrado
eiro na Bacia 

as microba

o iniciaram 

de Aparec

tragem ge

da vazão

arras, loca

com cinco

das mediçõ

ulica e Irri

tação de 

NA MICRO

ÓPOLIS, S

oqueiro com
ncisco, Dirce

5rrego Três 
Barras

55rrego Três 
Barras

 
e Hidráulica e

    

o dos Recurso
Hidrográfica d

acias dos

no mês de

cida d’Oest

orreferenc

e da qualid

alizado no

o pontos d

ões de vaz

gação da 

Mestrado 

OBACIA D

SP” e po

preende os 
e Reis e Palm

20º33’14” S
50º47’18” O
20º33’14” S
50º47’18” O
20º33’14” S
50º47’18” O

e Irrigação ww

    

s Hídricos par
do Rio São Jos

s córregos

e setembro

te e Palme

ciados com

dade da ág

o municípi

de amostra

zão. Este c

UNESP I

com o tít

DO CÓRR

osteriorme

 municípios 
meira d´Oes

20º31’45
50º44’25”
20º31’45
50º44’25”
20º31’45
50º44’25”

ww.agr.feis.u

ra a Irrigação n
sé dos Dourad

s do Boi, 

o de 2006,

eira d’Oeste

m o auxílio 

gua.  

o de Mar

agem de 

córrego vem

lha Solteir

tulo “QUA

REGO TR

ente a Te

de Jales (
te. 

” S
” O
” S
” O
” S
” O

nesp.br/irriga

nas Microbac
dos, Estado de

Três Bar

 no córreg

e1, respect

de um GP

rinópolis, a

água, e tr

m sendo m

ra e as inf

ALIDADE D

RÊS BAR

ese de D

onde está l

20
50

Córrego Co

20
50
20
50

Córrego Co

acao.php  

ias dos 
e São Paulo 

 
rras e do

o do Boi e

tivamente,

PS para o

as coletas

rês destes

monitorado

formações

DE ÁGUA

RRAS NO

Doutorado

localizada a

0º15’25” S
0º34’44” O

oqueiro

0º15’25” S
0º34’44” O
0º15’25” S
0º34’44” O

oqueiro

3 

o 

e 

 

o 

s 

s 

o 

s 

A 

O 

o 

a 



 

FEPISA / 

Mo
Córreg

“PLANE

CÓRRE

defend

possíve

problem

estas, a

J

Alberto

microba

sistema

água n

investir

urbano

com o 

T

acompa

fotos, a

N

monito

 

Tabela

Cór
C

Cór
 

3.1. L

A

amostr

do Bo

geográ
           
2 http://
 

FEHIDRO / U

onitoramento
gos Boi, Três B

EJAMENT

EGO TRÊ

idas pelo 

el diagnos

mas de qu

a principal 

Já o córre

o Momesso

acia do có

atização d

este mana

r na perfur

o na estaçã

monitoram

Todos os

anhados n

artigos e gr

Na Tabela

rados. 

a 1. Área e 

Microbac
rrego Três
Córrego do
rrego do C

Localizaç

Ao longo 

ragem para

O ponto 1

i, nas pro

áficas de 2
                
/www.agr.fe

NESP Ilha Solt

o e Planejame
Barras e Coque

TO INTEGR

ÊS BARR

Engenhei

sticar que

ualidade d

atividade 

go do Coq

o Franco 

órrego do 

do monitor

ancial ficou

ração de u

ão seca, qu

mento realiz

s trabalho

no Portal d

ráficos a p

a 1, estão a

perímetro

cia 
 Barras 
o Boi 
oqueiro 

ção dos

do canal 

a coleta de

, sendo o 

oximidades

20º25’45.3”
                 

eis.unesp.br/

teira ‐ Área d

   

nto Integrado
eiro na Bacia 

RADO DO

RAS NO M

iro Agrôno

e o córreg

de água p

econômica

queiro perm

com a Di

Coqueiro 

ramento re

u evidente 

m poço pa

uando a si

zado. 

os decorr

a Área de 

artir de ww

apresentad

o das micro

s pontos

principal d

e água e m

ponto de a

s da cida

” Sul e 50º

/pdf/lsv_tes

 
e Hidráulica e

    

o dos Recurso
Hidrográfica d

OS RECUR

MUNICÍPIO

omo Luiz 

go aprese

para irrigaç

a do munic

mitiu a con

ssertação 

no noroe

ealizado. A

quando a

ara aumen

tuação se 

rentes do

Hidráulica

ww.agr.feis

dos área e

obacias mo

Área (Km
17,8
72,65
192,9

 de amo

do córrego

medição de 

amostrage

ade de Ap

º51’00.3” O

se.pdf  

e Irrigação ww

    

s Hídricos par
do Rio São Jos

RSOS HÍD

O DE MA

Sergio Va

enta dispo

ção, princ

cípio. 

nclusão do

“Qualidad

este paulis

A importân

a Gerência 

tar a oferta

mostra mu

monitora

a e Irrigaçã

s.unesp.br/

e o períme

onitoradas.

m²) 

ostragem

o foram d

vazão, co

m mais pró

parecida d

Oeste. Nes

ww.agr.feis.u

ra a Irrigação n
sé dos Dourad

RICOS NA

ARINÓPO

anzela”2. N

onibilidade 

cipalmente 

o Mestrado

de da águ

sta”, em tr

ncia da of

Regional 

a de água 

uito crítica

amento re

ão da UNE

/irrigacao.p

tro dos có

. 

Pe

m do cór

eterminad

om periodic

óximo da n

d’Oeste e

ste segme

nesp.br/irriga

nas Microbac
dos, Estado de

A MICROB

OLIS - SP

Nestes tra

de água

de videir

o do Biólog

a para irr

rabalho qu

ferta ou d

da SABES

para abas

, como se 

ealizado 

ESP Ilha So

php.  

órregos dos

erímetro (K
43,4 
39,61 
76,8 

rrego do

os cinco 

cidade men

nascente d

e com coo

ento do cór

acao.php  

ias dos 
e São Paulo 

BACIA DO

P”, ambas

balhos foi

 crítica e

as, sendo

go Renato

rigação na

ue inicia a

a falta de

SP decidiu

stecimento

comprova

pode ser

olteira, em

s córregos

Km²) 

o Boi 

pontos de

nsal. 

do córrego

ordenadas

rrego, não

4 

O 

s 

i 

e 

o 

o 

a 

a 

e 

u 

o 

a 

r 

m 

s 

e 

o 

s 

o 



 

FEPISA / 

Mo
Córreg

possui 

avança

de 200

Oeste. 

vazão, 

aquátic

da rod

Marinó

(Figura

proven

de vaz

predom

O

Marinó

ponto 

caracte

caracte

predom

manan

O

tem o 

coorde

se nest

ciliar na

de mac

perman

possíve

 

 

FEHIDRO / U

onitoramento
gos Boi, Três B

matas cili

ado de ass

O ponto d

00 m do po

Neste pon

devido à

cas (Figura

No ponto 

dovia de a

polis, com

a 2). Este

iente da E

zão e cole

mínio de pa

O ponto q

polis, com

tem some

erística da

erísticas lê

mínio de 

cial (Figura

O quinto p

rio São J

nadas geo

te trecho p

a margem 

crófitas aq

nece inund

el realizar 

NESP Ilha Solt

o e Planejame
Barras e Coque

iares e prá

oreamento

ois a mon

onto 1, com

nto, somen

às caracte

a 2). 

de coleta 

acesso Dr

m coorden

e trecho c

Estação de

eta de águ

astagem de

quatro loca

m coordena

ente coleta

a calha e

ênticas. Ne

macrófita 

a 2). 

ponto de av

José dos 

ográficas d

pequeno fr

direita, pa

uáticas (B

dado, com

a medição

teira ‐ Área d

   

nto Integrado
eiro na Bacia 

áticas inad

o e presen

tante da e

m coordena

nte coleta d

erísticas da

três, locali

r. Euphly 

adas geo

com distâ

 Tratamen

ua para an

egradadas

alizado na

adas geogr

a de águ

e o fluxo 

este segm

aquática

valiação lo

Dourados,

de 20º28’1

ragmento d

astagens d

rachiaria s

m influênci

o de vazão 

 
e Hidráulica e

    

o dos Recurso
Hidrográfica d

dequadas 

ça de mac

estação de

adas geog

de água, n

a calha, e

izado a jus

Jalles (S

gráfica de

ncia de 8

nto da Sab

nálise, obs

s. 

a estrada 

ráficas Sul

a e não 

de água 

mento obse

a (Brachia

calizado p

, a uma d

4.3” Sul e 

de mata na

degradadas

subquadrip

ia do rese

neste per

e Irrigação ww

    

s Hídricos par
do Rio São Jos

de conser

crófitas aqu

e tratament

gráficas de

não sendo 

e quase t

sante da la

P 563) qu

e 20º27’16

800 m do

esp, neste

servando 

municipal 

 20º28’14.

realiza m

é reduz

erva-se au

aria subqu

próximo a f

distância d

50º51’31.

a margem 

s e nas m

para). Em p

ervatório d

íodo. 

ww.agr.feis.u

ra a Irrigação n
sé dos Dourad

rvação do 

uáticas (Fig

to da Sabe

e 20º26’46.

possível a

todo ocup

agoa de tr

ue liga A

6.3” Sul e

o ponto 2

e ponto rea

ausência 

que da a

.5” e Oeste

medições d

ido, trech

usência de

uadripara) 

foz do córr

de 8000 m

0” Oeste (

esquerda 

argens do 

períodos d

de Ilha So

nesp.br/irriga

nas Microbac
dos, Estado de

solo, com

gura 2). 

esp e com

.6” Sul e 5

avaliar a m

pado por 

ratamento 

Aparecida 

e 50º51’33

2, recebe 

alizam-se a

de matas 

acesso a 

e 50º51’32

de vazão, 

o do cór

e matas ci

nas ma

rego e logo

m do pont

(Figura 2).

e ausênci

córrego a

de chuva e

olteira e n

acao.php  

ias dos 
e São Paulo 

m processo

m distância

0º51’00.3”

medição de

macrófitas

e próximo

D’oeste a

3.2” Oeste

o esgoto

a medição

ciliares e

cidade de

2.1”. Neste

devido à

rego com

iliares e o

argens do

o a jusante

to 3, com

. Observa-

a de mata

a presença

este trecho

não sendo

5 

o 

a 

” 

e 

s 

o 

a 

e 

o 

o 

e 

e 

e 

à 

m 

o 

o 

e 

m 

-

a 

a 

o 

o 



 Có
Monitoramento e

órregos Boi, Três Ba

FEPISA / F

e Planejamento Int
arras e Coqueiro na 

Fi

FEHIDRO / UNESP Il

egrado dos Recurso
Bacia Hidrográfica 

igura 2. Mapa 

lha Solteira ‐ Área d

  

os Hídricos para a Ir
do Rio São José do

de localização

 
de Hidráulica e Irrig

      

rrigação nas Microb
os Dourados, Estado

o dos pontos de

gação www.agr.fei

     

bacias dos 
o de São Paulo 

e amostragem

is.unesp.br/irrigaca

6 

- córrego do B

ao.php  

Boi. 

 



 

FEPISA / 

Mo
Córreg

 

3.2. 
Coqu

A

auxílio 

sendo 

O

com co

de 6 k

observa

montan

superfic

L

estrada

20º22’4

pequen

ausênc

O

localiza

20º24’2

distânc

nas pro

pastage

O

geográ

cidade 

5 situa-

coorde

Km da

presen

influênc

FEHIDRO / U

onitoramento
gos Boi, Três B

Localiza
eiro 

Ao longo d

de um GP

realizadas

O ponto de

oordenada

m da nasc

am-se trec

nte ocupad

cial para a

Localizado

a rural que

40.4’’ Sul 

nas e gran

cia de mata

O ponto 3

ada no m

28.2’’ Sul 

cia de 17,4

oximidade

ens degrad

O ponto 

áficas de 2

de Dirce R

-se na foz 

nadas geo

a nascente

ça de ma

cia fluvial d

NESP Ilha Solt

o e Planejame
Barras e Coque

ação do

do leito prin

PS, cincos

 às mediçõ

e amostrag

s geográfi

cente, loca

chos com 

do por pe

a irrigação 

o no munic

e da acess

e 50º40’3

ndes prop

as ciliares 

, localiza-s

município 

e 50º40’5

42 Km da 

s da calh

dadas. 

quatro si

20º 28’ 20.

Reis, fica a

do córreg

ográficas 2

e (Figura 

ata ciliar e

do rio São 

teira ‐ Área d

   

nto Integrado
eiro na Bacia 

os pont

ncipal do C

s pontos d

ões de vaz

gem situa-

cas de 20º

alizado no

ausência

quenas e 

e dessede

cípio de Sã

so ao trevo

9.2 Oeste

riedades a

e pastage

se próximo

de Palm

52.2’’ Oest

nascente d

a do córr

tua-se no

5’’ Sul e 5

a uma distâ

go e próxim

20º31’48.3’

3). Trech

em bom 

José dos 

 
e Hidráulica e

    

o dos Recurso
Hidrográfica d

tos de 

Córrego do

e coleta d

zão. 

-se próxim

º18’ 53.7’’ 

 município

 de matas

médias p

entação an

ão Francisc

o de São F

e. Com dis

agrícolas. 

m degrada

o da Estaç

meiras d’O

te, este p

do córrego

ego, entre

o municíp

50º39’59.6

ância 24,6

mo do Rio 

’’ Sul e 50º

ho com pe

estado de

Dourados.

e Irrigação ww

    

s Hídricos par
do Rio São Jos

amostr

o Coqueiro

de água e 

o da rodov

Sul e 50º

o de Jales

s ciliares,

ropriedade

imal (Figu

co situa-se

Francisco, 

stância de 

Neste seg

adas (Figu

ção de Tra

Oeste, co

ponto de c

o (Figura 3

etanto logo

io de Dir

6’’ Oeste, f

2 Km da n

São José 

º39’14.0’’ O

equenas e

e conserva

. 

ww.agr.feis.u

ra a Irrigação n
sé dos Dourad

ragem d

o foram geo

nestes me

via Dr. Eup

38’17.7’’ O

. Nesta su

pastagen

es rurais q

ra 3). 

e o ponto 2

com coord

14,14 km

gmento tam

ra 3). 

atamento d

m coorde

coleta está

3). Presenç

o após es

rce Reis, 

fica na est

nascente (F

dos Doura

Oeste, com

e médias 

ação, seg

nesp.br/irriga

nas Microbac
dos, Estado de

do córr

orreferenc

esmos pon

phly Jalles 

Oeste, com

ub-bacia d

s degrada

que utiliza

2, na proxim

denadas ge

m da nasc

mbém se 

de Água - 

enadas ge

á localizad

ça de mat

sta faixa o

com coo

trada aces

Figura 3). J

ados, loca

m distância

proprieda

mento co

acao.php  

ias dos 
e São Paulo 

rego do

iados com

ntos estão

(SP 563),

m distância

do ponto 1

adas  e a

m a água

midade da

eográficas

ente, com

observam

SABESP,

eográficas

do a uma

tas ciliares

observa-se

ordenadas

sso para a

Já o ponto

lizado nas

a de 29,42

ades, com

m grande

7 

o 

m 

o 

 

a 

 

a 

a 

a 

s 

m 

m 

 

s 

a 

s 

e 

s 

a 

o 

s 

2 

m 

e 



 

FEPISA / F

Monitor
dos Córregos Bo

Fig

FEHIDRO / UNESP Il

ramento e Planejam
oi, Três Barras e Coq

gura 3. Localiza

lha Solteira ‐ Área d

  

mento Integrado do
queiro na Bacia Hid

ação espacial d

 
de Hidráulica e Irrig

      

os Recursos Hídricos
rográfica do Rio São

dos pontos de 

gação www.agr.fei

     

s para a Irrigação n
o José dos Dourado

coletas do cór

is.unesp.br/irrigaca

as Microbacias 
os, Estado de São P

rrego do Coque

ao.php  

aulo 

eiro. 
 

8 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

3.3. L

M

econom

(2007) 

de sed

monito

O

de 1.1

50º48’5

com d

20º26’0

macróf

d’água 

O

2.846 

50º48’5

esgoto 

facultat

O

geográ

arbórea

O

com co

se trec

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Localizaç

Manancial 

mia do mun

esta micro

dimentos. 

ramento. 

O ponto u

45 metro

53,5’’ Oest

distância d

06’,8’’ Sul 

fitas aquát

neste pon

O ponto de

metros da

51,2’’ Oes

provenien

tiva (Figura

O ponto q

áficas de 2

as neste tr

O ponto 5 

oordenadas

hos com re

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ção dos

situado n

nicípio, seg

obacia enc

É o mai

m de amo

s do iníc

te (Figura 

de 1.908 

e 50º48’49

icas (Brac

nto de amo

e amostrag

a nascent

te. A cerc

nte da esta

a 4).  

quatro com

20º27’11” S

recho (Figu

próximo a

s geográfic

emanesce

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

s Pontos

o municíp

gundo estu

contra-se e

s estudad

ostragem é

cio, com c

4). O pon

metros d

9’’ Oeste. T

chiaria sub

ostragem (F

gem três lo

te, com c

ca de trint

ação de tra

m distânci

Sul e 50º4

ura 4).  

a foz da m

cas 20º28’

ntes de ma

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

s de Ava

io de Mari

udos dese

em estado

do de tod

é o mais p

coordenad

nto dois é 

da nascen

Trecho com

bquadripara

Figura 4).

ocaliza-se 

coordenad

ta metros 

atamento d

a de 4.27

48’32” Oes

icrobacia (

21” Sul e 5

atas ciliare

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

liação d

inópolis e 

nvolvidos p

o de degrad

da a regiã

róximo da 

das geográ

um ponto

nte, com 

m caracter

a) ocupand

a jusante 

as geográ

a montan

da Sabesp 

75 metros 

ste, observ

(distância 

50º48’06” O

es (Figura 4

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

do Córre

de grande

por HERNA

dação, com

ão, com 

nascente,

áficas de 

o intermed

coordenad

rísticas lên

do pratica

da cidade

áficas de 

nte desse 

do tipo lag

da nasce

va-se a pre

de 6.610 m

Oeste. Nes

4). 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ego Três

e importân

ANDEZ e 

m grande 

o maior 

, com uma

20º25’41

iário da m

das geogr

nticas e pre

mente 80%

, a uma di

20º26’32

ponto é 

goa de est

ente e coo

esença de

metros da 

ste ponto o

acao.php  

cias 
de São Paulo

 Barras 

cia para a

VANZELA

transporte

tempo de

a distância

,2’’ Sul e

microbacia,

ráficas de

esença de

% o corpo

stância de

,6’’ Sul e

lançado o

tabilização

ordenadas

e espécies

nascente)

observam-

9 

 

a 

A 

e 

e 

a 

e 

 

e 

e 

o 

e 

e 

o 

o 

s 

s 

) 

-



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 4. Loc

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

calização espa

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

acial dos ponto
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

s de coletas do

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

o córrego Três 

is.unesp.br/irrigaca

Barras em Ma

ao.php  

arinópolis, SP. 
 

10 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

4. VA

4.1. V

U

variáve

-

dissolv

-

condut

-

 

4.2. 

irriga

4.2.1.

▫
A

químico

temper

o calor 

outros 

solubili

aquátic

metabó

constan

na tem

 

▫

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ARIÁV

Variáveis

Utilizam-se

eis físicas, 

- Variáveis

idos e tota

- Variávei

ividade elé

- Variáveis

Signific

ação e a

. Varáve

▫Temperat
A tempera

os, físicos 

ratura, de 0

específico

fatores co

dades co

cos, com 

ólicos, a t

nte e regu

peratura p

▫ Sólidos 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

EIS DE

s de qua

e 14 variá

químicas e

s Físicas:

ais e turbid

s Química

étrica. 

s Biológica

ado das

mbienta

eis Físic

tura 
atura é uma

e biológic

0º C a 30 

o, a consta

omo a co

m o aum

a elevaç

taxa de c

lar com a 

provoca um

Dissolvido

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

E QUAL

alidade d

áveis de q

e biológica

 temperat

ez. 

as: oxigên

s: Coliform

s variáv

al 

as 

a variável i

cos são inf

ºC, a visco

ante de ion

ondutividad

mento da 

ção da te

consumo d

elevação 

m aumento 

os, Suspe
 

e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

LIDADE

de água

qualidade 

as. São ele

tura da ág

nio dissolv

mes Fecais

veis de

importante

fluenciado

osidade, a

nização e o

de térmica

temperatu

emperatura

de oxigên

da temper

de 2 a 3 v

ensos e To

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

E DAS 

a 

de água 

es:  

gua do m

vidos, cálc

s e Totais.

e qualid

e no sistem

os por essa

a tensão su

o calor late

a e a pres

ra (ESTE

a aceleram

nio frequen

ratura. Em

vezes na ta

otais 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

ÁGUAS

para a irr

manancial; 

cio, magné

dade de

ma aquático

a variável.

uperficial, a

ente de vap

ssão de v

VES, 199

m a maio

ntemente 

 geral, um

axa de con

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

S 

rigação di

sólidos s

ésio, dure

e água 

o e vários 

 Coma ele

a compres

porização d

vapor aum

98). Os o

oria dos 

aumenta 

ma elevaçã

nsumo de o

acao.php  

cias 
de São Paulo

vidida em

uspensos,

eza, pH e

para a

processos

evação da

ssibilidade,

diminuem,

mentam as

rganismos

processos

de modo

o de 10ºC

oxigênio. 

11 

m 

 

e 

a 

s 

a 

 

 

s 

s 

s 

o 

C 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

O

e do in

toda m

da am

suspen

localiza

reter b

anaeró

principa

combin

não co

 

▫

A

um feix

vez qu

compri

como p

bactéria

1000 u

suspen

conseq

irrigaçã

obstrui

reduz a

do CON

excede

 

4.2.1.

▫

V

parâme

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Os sólidos

ntemperism

matéria que

mostra dura

nsos pode

ada (NAKA

bactérias e

óbia, algum

almente ba

nadas com

ntrolável p

▫ Turbidez
A turbidez

xe sofre ao

ue as pa

mento de o

partículas 

as, plâncto

unidades n

nsa na ág

quentemen

ão pode ind

r o sistema

a taxa foto

NAMA de 

er 40, 100 e

. Varáve

▫ Oxigênio
Variável qu

etro utilizad

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

s presentes

mo das roc

e permane

ante um 

em causar

AYAMA e B

e resíduos

mas bacté

actérias do

m partículas

pelos sistem

z 
 de uma a

o atravessá

artículas q

onda da lu

inorgânica

on em ger

nefelométr

gua e o 

nte o aume

dicar a pre

a de irrigaç

ossintética 

Nº 357/20

e 100 NTU

eis Quím

o Dissolvi
uímica imp

do na cara

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

s na água 

chas. Em 

ce como r

tempo fixa

r danos a

BUCKS, 1

s orgânicos

rias podem

o gênero P

s em susp

mas de flitr

amostra de

á-la (esta r

que provo

uz branca),

as (areia, 

ral, etc. (C

ricas (NTU

contrário 

ento nos v

esença de 

ção e para

e a quebr

005, a turb

U, respectiv

micas 

do  

portante pa

acterização

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

são oriund

saneamen

resíduo ap

ado (ANA

ao sistem

986). Os s

s no fund

m ocorrer

Pseudomo

pensão, po

ragem (NA

e água é o

redução dá

ocam turb

, devido à 

silte, argil

ETESB, 20

U), os valo

tem a re

valores de

sedimento

a o ambien

ra da estab

bidez para 

vamente. 

ara as con

o da qualid

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

dos dos pr

nto, sólido

pós evapor

A, 2005). 

a, com o

sólidos par

do dos rios

r também 

nas sp. e 

odem ocas

AKAYAMA 

o grau de a

á-se por a

idez nas 

presença 

a) e de d

005). Os v

ores baixo

edução da

e turbidez.

os em susp

te aquático

bilidade am

a águas d

ndições am

dade de ág

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

rocessos n

s nas águ

ração, sec

Para a ir

obstrução 

ra o ambie

s promove

nas tubul

Enterobac

sionar um 

e BUCKS

atenuação

bsorção e 

águas sã

de sólidos

etritos org

valores de 

os indicam

a transpa

.  Essa va

pensão, qu

os os altos

mbiental.  

de classe 1

mbientais, e

gua para i

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

naturais de

uas corres

agem ou c

rrigação, o

física em

ente aquáti

endo deco

ações de 

cter sp., qu

tipo de en

, 1986).   

o de intens

espalham

ão maiore

s em suspe

gânicos co

turbidez v

m poucas 

rência da

ariável físi

ue em exce

s valores d

Segundo R

1, 2 e 3, n

embora nã

rrigação. A

acao.php  

cias 
de São Paulo

e lixiviação

pondem a

calcinação

os sólidos

 irrigação

ico podem

omposição

irrigação,

ue quando

ntupimento

sidade que

mento, uma

es que o

ensão, tais

omo algas,

vão de 0 a

partículas

a água, e

ca para a

esso pode

de turbidez

Resolução

não devem

ão seja um

Através da

12 

o 

a 

o 

s 

o 

m 

o 

 

o 

o 

e 

a 

o 

s 

 

a 

s 

e 

a 

e 

z 

o 

m 

m 

a 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

mediçã

oxidáve

oxidaçã

Nº 357

dissolv

respect

 

▫

O

de alga

1998). 

solúvei

 

▫

E

molécu

associa

elemen

ESTEV

 

▫

A

segund

magné

Ayers e

devem 

 

▫

O

e regul

físico-q

valor d

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ão de con

eis sobre á

ão bioquím

7/2005 det

ido para a

tivamente.

▫ Cálcio 
O cálcio é

as, macró

Para a ir

s geralme

▫ Magnési
Esse cátio

ula de clo

ado ao cá

ntos ocorre

VES, 1998)

▫ Dureza 
A dureza 

do Nakaya

sio pode o

e Westcot 

ser de 400

▫ pH 
O pH é um

a numeros

químicas d

de pH para

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ncentração

águas rece

mica pode 

termina qu

as água de

.  

 um cátion

ófitas aquá

rrigação es

nte determ

o 
on (Mg+2) p

orofila (ES

álcio dete

e através 

) 

é uma va

ama e Bu

ocorrer se

(1991) os

0 mg/l de C

ma função 

sos proces

do ambient

a proteção

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

o de oxigê

eptoras e 

ser avaliad

ue em qua

e Classe 

n (Ca+2) pr

áticas e m

sse cátion

mina a dure

para o amb

STEVES, 

rmina a d

da dissolu

ariável imp

ucks (1986

 a dureza 

s valores id

Ca+2 e 60 m

da proporç

ssos fisioló

te. Segund

o à vida aq

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ênio disso

a eficiênc

da (CETES

alquer am

1, 2,e 3, n

resente na

muito anima

n associa 

eza da águ

biente se d

1998). C

dureza da

ução de m

portante p

6) é a pre

for elevad

deais de c

mg/l de Mg

ção entre í

ógicos que

do Resoluç

quática, na

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

olvido, det

ia do trata

SB, 2005).

mostra cole

não podem

a água e é

ais, em es

ao magné

ua, embora

deve a sua

Como com

a água. A 

minerais, s

para qualid

ecipitação 

da e valor

cálcio e ma

g+2. 

íons de H+

envolvem

ção do CO

a faixa ent

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

tecta os e

amento dos

 A Resoluç

etada, os v

m ser infer

 essencial

special mo

ésio (Mg+2

a pode oco

a participa

mentado a

origem n

olos e roc

dade de á

dos carb

res de pH 

agnésio na

 e os íons 

m animais e

ONAMA N

tre 6 e 9. 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

efeitos de

s esgotos 

ção do CO

valores de

rior a 6, 5

 para o cr

oluscos (E

) e esses 

orre outros 

ção na for

acima ess

natural de

chas (ALL

água para 

bonatos de

acima de 

a água de

de OH- em

e vegetais 

º 357/200

Para a irr

acao.php  

cias 
de São Paulo

e resíduos

durante a

ONAMA de

e oxigênio

 e 4 mg/l,

rescimento

ESTEVES,

dois sais

cátions.  

rmação da

se cátions

esses dois

EN, 1995;

irrigação,

e cálcio e

7,5. Para

e irrigação,

m solução,

e reações

5, fixam o

rigação os

13 

s 

a 

e 

o 

 

o 

 

s 

a 

s 

s 

 

 

e 

a 

 

 

s 

o 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

valores

Bucks,

 

▫

A

corrent

quantid

uma s

concen

(ESTEV

rochas 

(AYER

elétrica

o princ

solo e 

saliniza

 

4.2.1.

▫

A

bactéria

de san

coliform

possibi

doença

2005). 

patogê

identific

por ess

totais. 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

s de pH e

1986).  

▫ Condutiv
A condutiv

te elétrica

dade de sa

solução, m

ntração de 

VES, 199

e solos, in

S e WEST

a apresenta

ipal proble

com a ev

ação do so

. Varáve

▫ Coliform
As bactéria

as estão re

ngue quen

mes fecai

lidade da e

as de veicu

O uso 

nicos de v

cação e co

se motivo 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

estão entre

vidade Elé
vidade elé

. Depende

aís existent

maior será

 íons ocor

8). Esses

ncluindo a 

TCOT, 19

am valores

ema do exc

vaporação

olo (AYRES

eis bioló

mes fecais 
as do grup

estritas ao

nte, como 

s e tota

existência 

ulação hídr

de colifor

veiculação

ontagem e

atribuiu a 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

e baixo (<

étrica 
trica deter

e das con

te na colun

á a condu

rre menor 

s íons orig

dissoluçã

91). Em a

s superiore

cesso de s

o da água 

S e WEST

ógicas  

e totais 
po coliform

o trato intes

aves e m

ais assum

de bactéri

rica, como

rme como

o hídrica q

em laborató

Resolução

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

<7,0), méd

rmina a ca

ncentraçõe

na d’água.

utividade e

condutivid

ginam-se 

o lenta do 

ambientes 

es a 100 µ

saís na ág

tem o ac

COT, 1991

mes são ind

stinal de a

mamíferos. 

me importâ

ias patogê

 febre tifói

o indicado

que possam

ório com p

o 20/86, on

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

io (7,0-8,0

apacidade 

es iônicas

. Quanto m

elétrica, s

dade elétri

da dissolu

calcário, d

que estão

µS/cm (CE

ua, é que 

cumulo do

1).  

dicadoras 

animais hom

A determ

ância com

nicas, resp

de, desinte

or de pos

m estar as

poucos rec

nde utiliza 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

0) e alto (

de uma á

s e da te

maior a con

situação c

ca e maio

ução ou 

do gesso e

o impactad

TESB, 200

após a de

os íons, po

de contam

meotérmic

minação da

mo parâm

ponsáveis 

eria bacilar

ssíveis pr

ssociados 

cursos (BR

os grupos

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

(>8,0) (Na

água em c

emperatura

ncentração

contraria c

or será a r

intemperiz

e de outros

dos a con

05). Para a

posição do

odendo re

minação fec

cos, ou sej

a concent

metro indi

pela trans

r e cólera 

resenças 

às fezes 

RANCO et 

s coliforme

acao.php  

cias 
de São Paulo

kayama e

conduzir a

a indica a

o iônica de

com baixa

resistência

zação das

s minerais

dutividade

a irrigação

os íons no

esultar em

cal. Essas

a, animais

ração dos

cador da

missão de

(CETESB,

de seres

é de fácil

al., 2006),

es fecais e

14 

e 

a 

a 

e 

a 

a 

s 

s 

e 

o 

o 

m 

s 

s 

s 

a 

e 

 

s 

l 

 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

5. M
A

FP101-

seção 

longo d

Q

v

S

v

S

v

S

 

A

molhad

coletan

digitaliz

molhad

E

mediçã

margin

vazão, 

feverei

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

EDIÇÃ
As vazões

-FP201 Gl

(no caso d

da largura 

SvQ +⋅= 11

Q - vazão 

v1 - velocid

S1 - área d

v2 - velocid

S2 - área d

vn - velocid

Sn - área d

A velocida

das são d

ndo-se as 

zação em

das. 

Em alguns

ão de vaz

al, imposs

como oc

ro e março

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ÃO DE V
s estão sen

lobal Flow 

de seções

do curso d

Sv +⋅+ ..22

do curso d

dade do flu

da seção 1

dade do flu

da seção 2

dade do flu

da seção n

ade do flu

determinad

profundida

 software

s pontos e 

zão devido

sibilitando 

correu nos

o. 

 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

VAZÃO
ndo medid

Probe), o

s inferiores

d’ água, se

nn Sv ⋅+. , o

d’água (m3

uxo de águ

1 (m2); 

uxo de águ

2 (m2); 

uxo de águ

n (m2). 

uxo é dete

das por m

ades à esp

 AutoCAD

em algum

o ao volu

a caracte

s córregos

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

O 
das pelo m

onde as ve

s a 0,50 m

ndo a vazã

onde: 

/s); 

ua na seçã

ua na seçã

ua na seçã

erminada 

meio da m

paçamento

D, onde s

mas coletas

me de ág

rização de

 do Boi e

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

método do m

elocidades 

m) ou em d

ão total ca

ão molhada

ão molhada

ão molhada

diretamen

medição do

os regulare

são calcul

s nos mese

gua do m

e um perfi

e do Coqu

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

molinete h

do fluxo s

diversas s

lculada po

a 1 (m/s); 

a 2 (m/s); 

a n (m/s); 

nte pelo m

o perfil tra

es de uma

adas as 

es de chuv

anancial u

il adequad

ueiro, nos

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

hidrométric

são obtida

seções mo

or: 

molinete. A

ansversal 

a margem 

respectiva

va não foi 

ultrapassa

do para m

s meses d

acao.php  

cias 
de São Paulo

co (modelo

s em uma

olhadas ao

As seções

do canal,

a outra e

as seções

possível a

r o dique

edição de

de janeiro,

15 

o 

a 

o 

s 

 

e 

s 

a 

e 

e 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

6. CO
A

bem h

garrafa

laborat

P

biológic

dissolv

o grau

determ

A

dissolv

dissolv

reagen

durante

Winkle

titulaçã

equipa

A

análise

prováve

A

horas d

elétrica

suspen

realizad

A

utilizad

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

OLETA
As amostr

igienizada

as são con

tório.  

Para a an

cos. Os p

idos, e for

u da clare

minada por 

As variáve

ido, magn

ido, utiliza

tes para c

e o transpo

r modifica

ão. O fer

mento da m

As variáve

e utilizou-s

el de colifo

As análise

da coleta. A

a foram re

nsos, sólid

das em no

A síntese 

os nas aná

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

A E ANÁ
ras de águ

s e lavad

dicionadas

nálise de 

parâmetros

ram obtido

za da águ

um termôm

eis químic

nésio, ferro

am-se garr

complexaçã

orte das am

ado. A du

rro total d

marca Mer

eis microb

se o kit m

ormes tota

es de pH, c

As análise

alizadas n

dos dissolv

o máximo 7

das variá

álises labo

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ÁLISE 
ua foram c

as com á

s em caixa

água utiliz

s físicos s

s através 

ua foi det

metro. 

cas analis

o total, du

rafas de V

ão do oxig

mostras, a

ureza tota

determinad

rck.  

biológicas 

microbiológ

is e fecais 

coliformes 

es de oxigê

no máximo

vidos, dure

7 dias após

áveis aval

oratoriais, e

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 DA ÁG
coletadas e

água desti

a de isopo

zam os s

são consti

do método

terminada 

sadas são

reza total 

Van Dorn 

ênio ainda

a determina

al, cálcio 

do pelo m

utilizadas

gico da A

por 100 m

totais e fe

ênio dissolv

o 24 horas

eza total, 

s a coleta.

liadas, be

estão apre

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

GUA 
em garrafa

ladas. De

r com gelo

seguintes v

ituídos de

o gravimét

pelo turb

o: pH, con

e cálcio. 

para colet

a no campo

ação do ox

e magnés

método c

s são coli

Alfakit, que

ml de amos

ecais são r

vido, ferro 

s da coleta

cálcio e 

m como 

esentados n

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

as de polie

pois de c

o, sendo p

variáveis: 

e sólidos t

rico. A turb

bidímetro e

ndutividade

Para as a

ta de águ

o, para evi

xigênio é f

sio, foram

colorimétric

formes fe

e determi

stra. 

realizadas

total, turbi

a. Para só

magnésio,

os método

na Tabela 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

etileno de 

coletada a 

osteriores 

físicos, q

totais, sus

bidez que 

e a tempe

e elétrica,

análises de

a e adicio

tar a deso

feita pelo m

m determin

co - ferro

ecais e to

na o núm

 com no m

idez e con

ólidos tota

, as anális

os e equ

2. 

acao.php  

cias 
de São Paulo

dois litros

água, as

levadas a

uímicos e

spensos e

determina

eratura foi

, oxigênio

e oxigênio

onando os

xigenação

método de

nados por

oespectral,

otais, para

mero mais

máximo 12

dutividade

is, sólidos

ses foram

ipamentos

16 

s 

s 

a 

e 

e 

a 

i 

o 

o 

s 

o 

e 

r 

 

a 

s 

2 

e 

s 

m 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

A

qualida

de irrig

 

Tabela

Par

Sólid
Sólidos
Sólidos

Tu

Condutiv

Fe

Oxigên

Dur
C

Ma
Colifor
Colifor

 

 

Tabela

Dano ao si

Potencial d

Concentraç
suspensão

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

A análise 

ade de águ

ação, conf

a 2. Síntese
variáve

râmetros 

dos totais 
s dissolvidos
s suspensos

urbidez 

pH 
viade Elétric

erro total 

io Dissolvido

reza total 
Cálcio 
agnésio 
rmes Totais 
rmes Fecais 

a 3. Classi
irrigaçã

Problem

stemas de ir

de salinizaçã

ção de p
o na água 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

dos dado

ua para a ir

forme a Ta

e das meto
eis de qua

s 
s 

N

ca Ele
C
f

o Win

Conta

ificação em
ão. 

ma 

rrigação 

o do solo 

partículas 

 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

os de qua

rrigação de

abela 3. 

odologias e
lidade de á

Métodos

Gravimétrico

Nefelométrico

Peagâmetro
etrodo de pla
Colorimétrico
ferroespectra

nkler modific

Titulação

agem de bac

mpregada 

Parâm
Sólidos
dissolvi
Ferro 
pH 
Cálcio, 

Condut

em Turbide

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

alidade de

e acordo c

e dos equi
água avalia

o 

o 

o 
tina 
o 
al 

ado 

ctérias 

na caract

metro Ava
s suspens
idos 

Magnésio e

tividade elétr

ez 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

e água co

om os pote

pamentos 
adas.  

Precis

1,0 mg

0,1 NT

0,01
0,1 µS/cm a

0,1 mg

0,1 mg

1,0 mg

100 Col/ 1

terização d

aliado 
sos e 

Na

 Dureza Ay

rica U.S
ext
Re
(20

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

onsistiu na

enciais de 

empregad

ão

g/l 

TU 

a 25º C 

g/l 

g/l 

g/l 

00 ml 

da qualida

Classif

akayama & B

yres e Westc
S.D.A. Agr
traído de Be

esolução 3
005): Águas 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

a caracter

danos aos

dos nas an

Equipa

Cápsula d
balança e

precisão JK
Co, estufa
Fanem, d
papel de 

poros d

Turbidíme
M

Q-400 d
DM3 

Colorím

Pipetas de 
de Van Do

Bureta 

Kit micro
ALF

ade da ág

ficação Ut

Bucks (1986)

ot (1986) 
iculture Ha
rnardo (1989

357/2005 d
de classe II 

acao.php  

cias 
de São Paulo

ização da

s sistemas

nálises das

amentos

e porcelana,
eletrônica de 
K-200 da YM
a 305 SE da 
dissecador e 
filtro (poros 

de 28 µm) 

etro 2020 La 
Motte 
da Quimis 
Digimed 

etro Merck 

2 ml, garrafa
orn e bureta

e pipetas 

obiológico- 
FAKIT 

ua para a

tilizada 

) 

andbook Nº
9) 
do CONAM

17 

a 

s 

s 

, 

C 

as 

a 

º60 

MA 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

7. AS

HÍDR

7.1. R

C

águas 

classe 

 

 

IR

Fonte: Re

 

 

 

8. CL
E

aprese

geadas

região 

O

depois 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

SPECT

RICOS 

Resoluçã

Classe de

continenta

(Tabela 4)

RRIGAÇÃO

esolução CO

LIMA 
Em virtude

nta caract

s e déficit 

é o subtro

Os dados 

substituíd

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

TOS LE

 

ão CONA

 uso aten

ais em cla

), de acord

Tabela 4

O 

Ho
des
ing
Ho
jard
qua
Cu

NAMA N°35

e principa

terísticas 

hídrico. S

pical úmid

climáticos 

o pelo mod

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

EGAIS 

AMA de 

de a RES

asse de u

do com a c

. Classe de

Class
rtaliças co
senvolvem
eridas crua
rtaliças, p
dins, camp
ais o públic
lturas arbó

7 (2005) 

almente da

próprias, 

eguindo o

o, CWa, co

foram obti

delo CR23

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

EM RE

 Nº 357/2

SOLUÇÃO 

so, para a

ultura a se

e uso dest

ses 
onsumidas

m rentes a
as sem rem
plantas fru
pos de es
co possa v
óreas, cere

a latitude 

como tem

o sistema d

om inverno

idos atravé

3X localizad

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ELAÇÃO

2005  

CONAMA

a irrigação

er irrigada.

tinada para

s cruas e 
ao solo e
moção de 
utíferas e 
sportes e 
vir ter conta
ealíferas e 

e da altit

mperatura, 

de classific

o ameno e

és de um d

do dentro d

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

O AOS

A N° 357/ 

o são defi

a a irrigaçã

frutas que
e que se
películas. 
de parq

lazer, com
ato direto. 
forrageiras

tude, o cli

precipitaç

cação de 

e verão que

datalogger 

da microba

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

S RECU

2005 que

nidos dois

ão. 

2 
e se 
ejam  

ues, 
m os  

s.  

ima de um

ção, ocorr

Köppen, o

ente e chuv

r Campbell®

acia do có

acao.php  

cias 
de São Paulo

URSOS

 divide as

s tipos de

3 4 

  

  

  

ma região

ências de

o clima da

voso. 
® CR-10X,

rrego Três

18 

S 

s 

e 

o 

e 

a 

 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Barras 

UNESP

e estes

P

obtidos

agrome

Jales, p

 

 

 

           
3 www.ag
4 www.ag
5 www.ci

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

no munic

P Ilha Solte

s compilad

Para a mic

s na estaç

eteorológic

pela maior

                
gr.feis.unesp
gr.feis.unesp
iiagro.sp.gov

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

cípio de M

eira3. O tem

os para va

crobacia d

ção agrocli

cas do. Ins

r proximida

 

                 
p.br/irrigaca
p.br/clima.p
v.br  

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

Marinópolis

mpo de va

alores diári

o córrego 

imatológica

stituto Agro

ade da nas

ao.php  
hp  

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

s e operad

rredura pa

os disponi

do Coque

a operada

onômico de

scente que 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

da pela Á

ara a leitura

bilizados n

iro, os dad

a pelo Cen

e Campina

se encont

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Área de Hi

a dos dado

na Internet

dos climáti

ntro Integra

as5 localiza

tra neste m

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

idráulica e

os é de 10 

t4. 

icos utiliza

ado de inf

ado no mu

município. 

acao.php  

cias 
de São Paulo

e Irrigação

segundos

ados foram

formações

unicípio de

19 

o 

s 

m 

s 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

Figura

 

 

Pr
ec

ip
ita

çã
o 

m
en

sa
l (

m
m

)
Pr

ec
ip

ita
çã

o 
m

en
sa

l (
m

m
)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 5. Valore
micro

 5. Precip
Jales, 

0
50

100
150
200
250
300
350
400
450
500
550
600
650

jan

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550

600

jan

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es de prec
obacia do c

itação me
dados do 

 

fev ma

n fev m

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

cipitação m
córrego Trê

nsal refere
CIIAGRO.

ar abr m

ar abr m

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

mensal ref
ês Barras.

entes aos 
 

mai jun

mai jun

2003
2004
2005
2006
2007
2008
média

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ferentes a
 

anos de 2

jul ago

2003
2004
2005
2006
2007
2008
média 2003

jul ago

a mensal ‐ 200

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

aos anos d

2003 a 20

o set ou

3 a 2008

set out

03 a 2008

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

de 2003 a

008 do mu

ut nov d

nov dez

acao.php  

cias 
de São Paulo

a 2008 na

 
unicípio de

dez

z

20 

a 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

8. CÓ

8.1. C

E

encont

para a 

do uso

represe

 

Área de
Popula
Princip

Usos d

Usos d

Princip
 

Fin
Captaç

Irrigaçã
T

Irrigant

Fonte: DA

 

A

e retom

e 2003

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ÓRREG

Caracter

Esta micro

ram descr

irrigação (

o da água

entada na 

e drenagem
ação Total 
al mananc

o solo 

a água 

ais ativida

nalidade d
ção superfi

Tipo de U
ão 
ipo de Us
te 

AEE - DEPAR

As coletas

mado em s

 foram det

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

GO TRÊ

rística d

obacia per

rita na Tab

(Tabela 6) 

a juntos a

Figura 6. 

Tab

m 

cial 

des 

Tabe

de Uso 
cial 

Uso 

uário 

RTAMENTO D

s iniciaram 

etembro d

terminados

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ÊS BAR

da micro

rtencente à

bela 5. A 

segundo 

ao DAEE 

bela 5. Car

la 6. Tipo e

DE ÁGUAS E E

em dezem

e 2005, e 

s quatros p

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

RRAS 

obacia 

à cidade d

água sup

dados com

(DAEE, 2

racterística

17
2.1
Có
Pr
de
Afa
irri
Ag

e finalidad

Nº 
2 
Nº 
2 
Nº 
2 

ENERGIA ELÉ

mbro de 20

permanec

pontos de 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

de Marinó

erficial de

m base nos

2007). A a

as da micro

7,8 Km2 
192 habita
órrego Três
edominam

estaque pa
astamento
igação de 
gricultura 

e de uso d

ÉTRICA 

002 com té

cendo até o

coletas ao

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

polis, cuja

ste manan

s requerim

altimetria 

obacia. 

ntes 
s Barras 

m atividad
ra a fruticu

o de eflue
plantações

da água. 

Fr

Fr

Fr

érmino em

o momento

o longo des

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

as caracter

ncial atend

mentos das

da microb

es agríco
ultura. 
entes dom
s. 

reqüência
50 

reqüência
50 

reqüência
50 

m dezembr

o. Nos ano

ste córrego

acao.php  

cias 
de São Paulo

rísticas se

de ao uso

s Outorgas

bacia está

olas, com

mésticos e

a (%) 

a (%) 

a (%) 

o de 2003

os de 2002

o e a partir

21 

e 

o 

s 

á 

m 

e 

3 

2 

r 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

de 200

pontos 

Fig

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

05 houve u

de amostr

gura 6. Alt

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

um acrésc

ragem. 

imetria da 

 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

cimo de m

microbacia

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

mais um po

a do córre

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

onto de am

go Três Ba

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

mostragem

arras em M

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

m, totalizan

Marinópolis

acao.php  

cias 
de São Paulo

ndo cincos

 
s - SP. 

22 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

8.2. Q

8.2.1.

8.2.1.

O

animais

aos ou

de trata

e o us

contrib

pode c

SPERL

Figura
 

N

suspen

médios

médios

2007. 

0

100

200

300

400

500

600

700

Só
lid

os
 D

is
so

lv
id

os
 (m

g/
l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Qualidad

. Variáve

.1. Sólid

Os sólidos

s e vegeta

tros ponto

amento de

o inadequ

uem para 

contribuir 

LING, 1996

a 7. Variaç

Na Figura

nsos dos p

s entre 45,

s de sólido

0

0

0

0

0

0

0

0

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

de de ág

eis Físic

dos disso

s suspens

ais, com diâ

os de amos

e esgoto da

uado dos s

o aument

com uma 

6, 246p.). 

ção espaci

a 8 estão

períodos d

,9 a 47,8 m

os suspens

02
/0

6/
03

30
/0

6/
03

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

10
/1

2/
03

17
/0

9/
05

Ponto 1

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

gua  

cas 

olvidos, 

sos (areias

âmetro sup

stragem, n

a cidade d

solos na a

to de sólid

variação 

al e tempo

o a distrib

de 2003, 2

mg/l de só

sos e totais

17
/0

9/
05

22
/1

0/
05

26
/1

1/
05

16
/1

2/
05

18
/0

1/
06

01
/0

3/
06

28
/0

3/
06

20
/0

4/
06

Po

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 suspen

s, siltes,m

perior a 10

neste local 

de Marinóp

agricultura 

dos nas ág

de 700 

oral de sóli

buição esp

006, 2007

ólidos susp

s no ponto

0/
0

/0
6

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

onto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

sos e to

microorgani

0 µm) no p

tem o lan

polis (Figur

constituem

guas supe

a 1.350 m

dos suspe

pacial dos

7 e 2008, 

pensos. N

 5 foram s

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

15
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

otais 

smos e r

ponto 3 foi 

nçamento d

ra 7). O lan

m duas aç

erficiais. O 

mg/L de s

ensos no có

s valores 

sendo o p

o período 

superiores 

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

Ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

restos de 

superior e

de efluente

nçamento 

ções antró

esgoto nã

sólidos tot

órrego Trê

médios d

ponto 3 co

de 2008 o

aos anos 

18
/0

3/
08

28
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

22
/1

0/
08

o 4 P

acao.php  

cias 
de São Paulo

pequenos

em relação

e da lagoa

de esgoto

ópicas que

ão tratado

tais (VON

ês Barras.

de sólidos

om valores

os valores

de 2006 e

0

50

100

150

200

250

300

350

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

Ponto 5

23 

s 

o 

a 

o 

e 

o 

 

s 

s 

s 

e 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Fig

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

gura 8. Valores

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

s médios de só

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

ólidos dissolvid

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

os e totais, cór

is.unesp.br/irrigaca

rrego Três Bar

ao.php  

ras. 
 

24 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

A

elevada

esgoto 

compro

P

elabora

A

tempor

suspen

analisa

maior 

Entreta

atinge 

de sól

seco (F

N

reduçã

de p

influenc

concen

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

As amost

as em rel

da ETE 

ometendo 

Para a re

ados a par

A distribu

ral dos v

nsos ent

ados foram

no p

anto o pon

valores a

idos susp

Figura 9). 

No períod

o da vazã

ontual d

ciar no 

ntração de 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

tragens re

ação aos 

que contr

a qualidad

presentaçã

tir do softw

uição es

valores de

tre os 

m diferente

período 

nto 3 (sub

cima de 1

pensos no

do seco, 

ão e o lan

de esgot

aumen

sólidos no

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ealizadas 

demais lo

ribuem pa

de da água

ão da dis

ware SSPS

pacial e 

e sólidos 

períodos 

es, sendo 

chuvoso. 

b-bacia 3)

100 mg/L 

o período 

com a 

nçamento 

to pode 

nto da 

o ponto 3.

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

no ponto 

ocais de a

ara o aum

a. 

tribuição e

S 11.7 for W

Quad
Para 
chuv
quali
“box
valor
entre
medi
linha
(míni
linha
discr
repre
(Figu
elabo

Wind

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

3 aprese

amostrage

mento da c

espacial fo

Windows.

dro 1. Gráf
avaliar e

va (vazão
dade da á
plot” ond
res de ca
e os perío
ana com 

a espessa
imo e máx

as na v
repantes 
esentados
ura 9). 
orados no

dows. 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

entaram c

m, devido

concentraç

oi utilizado

fico “blox
e visualiz
o) e se
água utiliz
e é possív

ada variáv
odos seco
a represe

a, os val
ximo) rep
vertical e

ou 
s por aster

Os gr
o software

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

concentraç

o ao lança

ção desse

o gráficos 

xplot” 
zar o efei
eca sob
zou-se gr
vel observ
vel distrib
o e chuvo
entação de
lores extr
resentado
e os va

“ou
risco e cír
ráficos 
e SSPS 11

acao.php  

cias 
de São Paulo

ções mais

amento de

es sólidos,

“box-plot”

ito da 
bre a 
ráficos 
var os 
buídos 
oso, a 
e uma 
remos 
os por 
alores 
tliers” 
rculos 
foram 

1.7 for 

25 

s 

e 

 

” 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

8.2.1.

O

devido 

e 36 N

pontos 

provave

neste s

turbide

diminui

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 9. Distribu

seco e

.2. Turbi

Os valores

ao lançam

NTU. O po

analisado

elmente de

segmento 

z quando 

indo a cap

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

uição dos 

e chuvoso 

idez 

s médios d

mento de e

onto 2 apr

os, valor 

evido a pre

e que aca

 é alta a

acidade da

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

resultados

no córrego

da distribui

sgoto da E

resenta o 

médio de 

esença de 

aba favore

afeta a qu

as plantas 

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

s de sólido

o Três Barr

ição espac

ETE da cid

menor va

9,70 NT

macrófitas

ecendo a d

ualidade d

aquáticas

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

os suspens

ras. 

cial de turb

dade de Ma

alor de tur

U (unidad

s aquática 

decantação

da água, 

s submersa

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

sos na águ

bidez são 

arinópolis, 

rbidez em 

de nefelom

e diminuiç

o de partíc

reduzindo 

as de realiz

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ua entre os

maiores n

com médi

relação a

métrica de

ção do flux

culas (Figu

a transp

zar a fotos

acao.php  

cias 
de São Paulo

s períodos

o ponto 3,

a entre 17

aos outros

e turbidez)

xo da água

ura 10). A

parência e

síntese. 

26 

 
s 

 

7 

s 

) 

a 

A 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

E

médios

anos de

O

setemb

acordo

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Em relaçã

s de turbid

e 2006 e 2

O máximo

bro de 200

 com a res

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ão aos ano

ez, o perío

2007 (Figu

o valor de t

07, valor s

solução do

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

os de 200

odo de 200

ra 11).  

turbidez fo

uperior ao

o CONAMA

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

06, 2007 e

08 apresen

oi de 219 N

o permitido

A nº 357/20

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

e 2008 ho

ntou os ma

NTU no po

o que esta

005, Class

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

uve um a

aiores valo

onto 3, na 

abelece lim

e 2 (Figura

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

umento no

ores em re

coleta do 

mite de 100

a 11).  

acao.php  

cias 
de São Paulo

os valores

elação aos

dia 19 de

0 NTU, de

27 

s 

s 

e 

e 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 1

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

10. Valores mé
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

édios de turbide

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

ez, córrego Trê

is.unesp.br/irrigaca

ês Barras 

ao.php  

 

28 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

F
 

8.2.2.

8.2.1.

O

2007, o

encont

e a açã

de oxig

N

valor d

do efeit

 

0

50

100

150

200

250

300
Tu

rb
id

ez
 (N

TU
)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Figura 11. V

. Variáve

.1. Oxigê

Os valores

os maiore

rados nos 

ão da deco

gênio disso

Na coleta d

e 0 mg/L n

to de diluiç

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

Chuva
Ponto 3
< 100 NTU

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

Variação e

eis Quím

ênio dis

s médios d

s valores 

pontos 2 

omposição

olvido (Figu

de setemb

no ponto 3

ção de cór

30
/0

6/
03

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

10
/1

2/
03

17
/0

9/
05

U Conama 3

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

espacial e 

micas 

ssolvido 

de oxigêni

foram enc

e 3. No po

o podem in

ura 12).  

bro de 2007

3, provave

rego. 

17
/0

9/
05

22
/1

0/
05

26
/1

1/
05

16
/1

2/
05

18
/0

1/
06

01
/0

3/
06

28
/0

3/
06

20
/0

4/
06

357

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

temporal d

 

o dissolvid

contrados 

onto 2, dev

nfluenciar n

7, o oxigên

lmente dev

20
/0

4/
06

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

Ponto 1
Ponto 4

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

de turbidez

do de 2008

no ponto 

vido a pres

na redução

nio dissolv

vido a red

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

15
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

z no córreg

8 foram su

1, os men

sença de m

o da conce

ido chegou

ução da v

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

/
/

Po
Po

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

go Três Ba

uperiores a

nores valo

macrófitas 

entração do

u a depleçã

azão e a d

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

28
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

onto 2
onto 5

acao.php  

cias 
de São Paulo

arras. 

ao ano de

ores foram

aquáticas

os valores

ão, atingiu

diminuição

0

50

100

150

200

250

300

350

22
/1

0/
08

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

C
hu

va
A

cu
m

ul
ad

a
(m

m
)

29 

e 

m 

s 

s 

u 

o 

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Fig

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

gura 12. Valore
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

es médios de o

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

xigênio dissolv

is.unesp.br/irrigaca

vido. 

ao.php  

 

30 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

8.2.2.

O

sendo 

período

abaixo 

valores

 

0.0

5.0

10.0

15.0

20.0

25.0

O
xi

gê
ni

o 
D

is
so

lv
id

o 
(m

g/
l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 13. Variaç

.1. Poten

Os mínimo

o máximo

o de 2003

de 7,0 no

s de pH en

0

0

0

0

0

0

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

Chuv

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ção espaci

ncial Hid

os valores 

o valor de 

3, 2006, 20

o ano de 2

tre 6 e 9 p

02
/0

6/
03

30
/0

6/
03

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

10
/1

2/
03

17
/0

9/
05

va Pon

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ial e tempo

drogeniô

de pH fora

8,5 no po

007 e 200

2006.  A re

para as Cla

17
/0

9/
05

22
/1

0/
05

26
/1

1/
05

16
/1

1/
05

18
/0

1/
06

01
/0

3/
06

28
/0

3/
06

20
/0

4/
06

nto 1

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

oral de oxig

ônico (p

am nos po

onto 4 (Fig

8 estão e

esolução C

asse 1 e 2 

20
/0

4/
06

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

gênio disso

pH) 

ntos 2 e 3

gura 14).

ntre 6,5 a

CONAMA 

(Figura 15

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

15
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

olvido no c

, 6,74 e 6,

Os valore

 7,5, o po

de Nº 357

5). 

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

córrego Trê

75 respect

s médios 

onto 3 atin

7/2005 det

18
/0

3/
08

28
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

22
/1

0/
08

27
/1

1/
08

 4 Po

acao.php  

cias 
de São Paulo

ês Barras.

tivamente,

de pH no

ngiu média

termina os

0

50

100

150

200

250

300

350

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

nto 5

31 

 

 

o 

a 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

 

5.0

5.5

6.0

6.5

7.0

7.5

8.0

8.5
pH

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Figura 1

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

4. Variaçã

02
/0

6/
03

30
/0

6/
03

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

10
/1

2/
03

17
/0

9/
05

a Pon

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

o espacial

17
/0

9/
05

22
/1

0/
05

26
/1

1/
05

16
/1

1/
05

18
/0

1/
06

01
/0

3/
06

28
/0

3/
06

20
/0

4/
06

nto 1

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 e tempora

20
/0

4/
06

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

al de pH no

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

15
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

o córrego T

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

3 Pont

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

Três Barra

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

28
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

22
/1

0/
08

to 4 P

acao.php  

cias 
de São Paulo

as. 

0

50

100

150

200

250

300

350

22
/1

0/
08

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

C
hu

va
A

cu
m

ul
ad

a
(m

m
)

Ponto 5

32 

 

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Fig

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

gura 15. Valore
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

es médios de o

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

xigênio dissolv

is.unesp.br/irrigaca

vido. 

ao.php  

 

33 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

8.2.2.

N

período

valores

lançam

 

 

O

seguind

maiore

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.3. Cond

Na Figura

o seco e c

s de cond

mento pontu

Figura 1

O comport

do um me

s médias (

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

dutividad

a 16 estão

chuvoso, o

dutividade

ual de esg

16. Distribu

tamento do

esmo com

(Figura 14)

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

de elétri

o os valore

os maiores

 elétrica 

oto a mont

uição dos v

os valores 

portamento

).  

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ica 

es de con

s valores o

estão no

tante deste

valores ent

médios en

o entre os

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ndutividade

ocorrerão 

o ponto 3

e ponto. 

tre os perío

ntre os ano

s pontos a

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

e elétrica 

no períod

3, possive

odos seco

os de 2006

analisados

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

distribuído

o seco. O

elmente, d

 e chuvoso

6, 2007 e 2

, o ponto 

acao.php  

cias 
de São Paulo

os entre o

Os maiores

devido ao

 
o. 

2008 estão

3 com as

34 

o 

s 

o 

o 

s 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 17. Va

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

alores médios d
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

de oxigênio dis

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

solvido, córreg

is.unesp.br/irrigaca

go Três Barras

ao.php  

.
 

35 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

8.2.1.

N

dureza

Figura
 

N

pontos 

Barras.

O

em rela

e durez

 

 

 

0

100

200

300

400

500

600

D
ur

ez
a 

To
ta

l (
m

g/
L)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.1. Cálci

Na Figura

 total nos p

 18. Variaç

Na Figura

de amost

.  

Os valores

ação aos a

za entre o 

0

0

0

0

0

0

0

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

io, magn

a 18 abaix

pontos ava

ção espaci

a 19 estão

tragem, no

s médios d

anos de 20

os anos de

02
/0

6/
03

30
/0

60
3

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

10
/1

2/
03

17
/0

9/
05

a pon

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

nésio e d

xo tem a 

aliados, os

ial e tempo

o as distri

os período

de magnés

006 e 2007

e 2003, 20

22
/1

0/
05

26
/1

1/
05

16
/1

2/
05

18
/0

1/
06

01
/0

3/
05

28
/0

3/
06

20
/0

4/
06

23
/0

5/
06

to 1 p

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

dureza t

distribuiçã

 maiores v

oral de dur

ibuições e

os de 200

sio e cálcio

7. Os maio

006, 2007 e

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

total 

ão espacia

valores est

reza total n

espaciais d

3, 2006, 2

o nos perío

ores valore

e 2008 foi 

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

15
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

al e tempo

tão no pont

no córrego 

dos valore

2007 e 20

odos de 2

es médios 

no ponto 3

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

oral dos v

to 3. 

Três Barra

es médios

008 no cór

008 foram

de cálcio, 

3.  

18
/0

3/
08

28
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

22
/1

0/
08

27
/1

1/
08

o 4 po

acao.php  

cias 
de São Paulo

valores de

as. 

s entre os

rrego Três

m inferiores

magnésio

0

50

100

150

200

250

300

350

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

onto 5

36 

e 

s 

s 

s 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

19. Distribuição

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

o dos valores m
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

médios de oxig

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

gênio dissolvido

is.unesp.br/irrigaca

o, córrego Três

ao.php  

s Barras. 
 

37 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

8.2.2.

N

2005 (s

pontos 

devido 

 

Figura
 

N

microba

valores

em rela

O

no perí

 

 

 

0

1

2

3

4

5

6

Fe
rr

o 
To

ta
l (

m
g/

l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.5. Ferro

No ponto 

setembro, 

4 e 5, ta

a influênc

 20. Variaç

Na Figura

acia indica

s ocorreram

ação aos o

Os valores

íodo seco (

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

30
/0

6/
03

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o total 

3 apresen

outubro, n

mbém apr

ia da estaç

ção espaci

a 21 a dis

ando o pon

m no ano d

outros anos

s de ferro f

(Figura 22

30
/0

6/
03

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

10
/1

2/
03

17
/0

9/
05

22
/1

0/
05

Ponto 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

nta os mai

novembro 

resentam a

ção de trat

ial e tempo

stribuição 

nto com va

de 2008 e 

s analisado

foram maio

). 

22
/1

0/
05

26
/1

1/
05

16
/1

2/
05

18
/0

1/
06

01
/0

3/
06

28
/0

3/
06

20
/0

4/
06

23
/0

5/
06

1 Po

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ores valor

e dezemb

altas conc

tamento de

oral de ferr

espacial 

alores méd

o ano de 

os.  

ores no pe

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

onto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

res de ferr

bro), 2006,

centrações 

e esgoto. 

ro total no 

dos valor

dios entre 

2007 apre

eríodo chu

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

15
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

ro total na 

 2007 e 2

de ferro t

córrego Tr

res médios

1,21 a 1,8

esentou va

voso e os 

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Pon

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

avaliação

2008 (Figur

total, prova

rês Barras

s de ferro

86 mg/L. O

alores méd

menores 

18
/0

3/
08

28
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

22
/1

0/
08

27
/1

1/
08

nto 4

acao.php  

cias 
de São Paulo

o de 2003,

ra 20). Os

avelmente

. 

o total na

Os maiores

ios baixos

ocorreram

0

50

100

150

200

250

300

350

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

C
hu

va
A

cu
m

ul
ad

a
(m

m
)

Ponto 5

38 

 

s 

e 

 

a 

s 

s 

m 

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figu

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

ura 21. Distribu

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

uição dos valor

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

res médios de f

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

ferro total no có

is.unesp.br/irrigaca

órrego Três Ba

ao.php  

arras. 
 

39 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figu
 

 

8.2.3.

8.2.3.

O

como j

valores

 

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ra 22. Dist

. Variáve

.1. Colifo

Os maiore

já coment

s médios d

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

tribuição d

eis Bioló

ormes fe

es valores 

ado, esse

os outros 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

os valores

ógicas 

ecais e 

médios de

es valores 

pontos ana

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

s de ferro to

totais 

e coliforme

altos são

alisados es

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

otal entre o

es fecais e

o devido a

stão abaixo

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

os período

e totais oco

ao lançame

o do ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

os seco e c

orreram no

ento de e

o 3. 

acao.php  

cias 
de São Paulo

chuvoso. 

o ponto 3,

esgoto. Os

40 

 

 

s 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figu

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

ura 23. Distribu

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

uição dos valor
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

res médios de f

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

ferro total no có

is.unesp.br/irrigaca

órrego Três Ba

ao.php  

arras. 
 

41 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

9. CÓ

9.1. C

 

 

Área de
Popula
Princip

Usos d

Usos d

Princip
 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ÓRREG

Caracter

Ta

e drenagem
ação Total 
al mananc

o solo 

a água 

ais ativida

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

GO DO 

rística d

abela 7. Ca

m 

cial 

des 

 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

 BOI 

da Micro

aracterístic

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

bacia 

cas da micr

72
4.9
Có
Pr
de
Afa
irri
Ag

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

robacia do

2,65 
930 habita
órrego do B
edominam

estaque pa
astamento
igações de
gricultura 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

o córrego d

ntes 
Boi 

m atividad
ra a fruticu

o de eflue
e plantaçõe

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

do Boi. 

es agríco
ultura. 
entes dom
es 

acao.php  

cias 
de São Paulo

olas, com

méstico e

42 

m 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Fi

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

gura 24. A

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

Altimetria d

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

da microba

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

acia do Cór

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

rrego do B

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

oi em Apa

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

recida d´O

acao.php  

cias 
de São Paulo

Oeste. 

43 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.2. T

 

Irrigaç
Regul
Desse
Sanitá

 

Fonte: DA

 

Irrigan
Públic
Pecua

 

Fonte: DA

 

 

Tabela

Capta
Reser
Barram
Lança

 

Fonte: DA

 

9.3. Q

A

ao long

coleta, 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Tipo e fin

Tabela 8

Fina
ção 
arização d

endentação
ário 
EE - Departam

Tab

Tip
nte 
co 
arista 
EE - Departam

a 10.Tipo d

T
ação superf
rvação 
mento 

amento sup
EE - Departam

Qualidad

As coletas

go do córr

denomina

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

nalidade

8. Finalidad

alidade de 

de Vazão (
o 

mento de Águ

bela 9. Tip

o de usuá

mento de Águ

de uso da á

Tipo de uso
ficial 

perficial 
mento de Águ

de de ág

s iniciaram

rego e a p

ado de pon

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

e de uso

de de uso d

uso 

Barragem)

a e Energia E

po de usuá

ário 

a e Energia E

água no m

o 

a e Energia E

gua 

m em setem

partir de fe

to 4, totaliz

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

o da águ

da água na

) 

Elétrica (2007)

rio na micr

Elétrica (2007)

icrobacia d

Elétrica (2007)

mbro de 20

evereiro d

zando cinc

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

a 

a microbac

Número 
3 
1 
7 
1 

. 

robacia do

Número 
3 
1 
8 

. 

do córrego

Número 
5 
2 
4 
1 

. 

006 com q

e 2007 ac

co locais de

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

cia do Córr

Fr

o Córrego d

Fr

o do Boi. 

Fr

quatro pon

crescentou

e amostrag

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

rego do Bo

reqüência
25 
8,4 
58,3 
8,3 

do Boi. 

reqüência 
25 
8,3 
66,6 

reqüência 
41,6 
17 
33 
8,3 

ntos de am

u mais um

gem.  

acao.php  

cias 
de São Paulo

oi 

 (%) 

(%) 

(%) 

mostragem

m ponto de

44 

m 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.1.

9.3.1.

N

período

O

o perío

148,0 m

2007 fo

reduçã

 

Figura

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

. Variáve

.1. Sólid

Na Figura 

o de 2006 

Os valores

odo de 200

mg/L e em

oi de 25,3

o nos valo

 25. Variaç

0

50

100

150

200

250

300

350

28
/0

9/
06

Só
lid

os
 T

ot
ai

s 
(m

g/
l)

Ch

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

eis Físic

dos disso

25 é apre

a 2008. 

s médios d

07 a 2008. 

m 2008 a m

33 mg/L e

ores médio

ção espaci

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

huva

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

cas 

olvidos, 

esentada a

e sólidos t

No ponto 

média foi d

e no ano d

s em relaç

ial e tempo

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

Ponto 1

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 suspen

a variação 

totais, diss

3, no ano 

de 118,0 m

de 2008 fo

ção aos po

oral de sóli

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

sos e to

espacial e

solvidos e s

de 2007, a

mg/L. A mé

oi de 17,6

onto 1, 3 e 

idos totais 

15
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

Pon

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

otais 

e temporal 

suspensos

a média de

édia de só

6 mg/L. No

4 (Figura 2

no córrego

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

to 3

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

de sólidos

s dos avalia

e sólidos to

ólidos susp

o ponto 5

26). 

o do Boi. 

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

Ponto 4

acao.php  

cias 
de São Paulo

s totais no

ados entre

otais foi de

pensos em

tem uma

0

50

100

150

200

250

300

350
26

/1
1/

08

10
/1

2/
08

Ponto 5

45 

o 

e 

e 

m 

a 

 
C

hu
va

 a
cu

m
ul

ad
a 

(m
m

)



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

F

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

igura 26. Distr

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

ribuição dos va
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

alores médios d

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

de ferro total no

is.unesp.br/irrigaca

o córrego do B

ao.php  

oi. 
 

46 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

9.3.1.

O

ponto 

adotam

27).  

 

O

acordo

aprese

 

 

 

0.0

10.0

20.0

30.0

40.0

50.0

60.0

Tu
rb

id
ez

 (N
TU

)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.2. Turbi

O maior v

1, neste l

m práticas i

Figura 2

Os valores

 com a R

ntou média

00

00

00

00

00

00

00

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

idez 

valor (50,0 

local de a

inadequad

27. Variaçã

s médios d

Resolução 

a de 17,98

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

NTU) de 

amostragem

as de man

ão espacial

de turbidez

CONAMA 

8 NTU entr

6/
0

/0
21

/0
3/

07
12

/0
4/

07
10

/0
5/

07
28

/0
6/

07

o 1 P

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

turbidez o

m sofre in

nejo de sol

l e tempora

z do córreg

Nº 357/20

re os anos 

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ocorreu na

nfluência d

o e trecho

al de turbid

go do Boi 

005 de de

de 2006 a

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

a coleta do

das ativida

 ausente d

dez no cór

estão aba

etermina 1

a 2008 (Fig

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

Ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

o dia 19/0

ades agríc

de mata cil

rego do Bo

aixo do per

00 NTU. O

gura 28). 

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

 4 Po

acao.php  

cias 
de São Paulo

9/2007 no

colas, que

iar (Figura

 
oi. 

rmitido, de

O ponto 1

0

50

100

150

200

250

300

350

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

onto 5

47 

o 

e 

a 

e 

 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

F

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 28. Dist

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

tribuição dos va
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

alores médios 

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

de turbidez no

is.unesp.br/irrigaca

 córrego do Bo

ao.php  

oi.
 

48 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.2.

9.3.2.

N

amostr

concen

357/20

iguais e

A

ocasion

Aparec

 

Figura

 

N

concen

aprese

 

0.0

1.5

3.0

4.5

6.0

7.5

9.0

10.5

12.0

13.5

O
xi

gê
ni

o 
D

is
so

lv
id

o 
(m

g/
l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

. Variáve

.1. Oxigê

Num total 

ras, novem

ntração de 

05, CLASS

e acima de

A redução

nada pelo

cida d’Oest

 29. Varia

2008

Nas média

ntração de 

ntou as ma

0

5

0

5

0

5

0

5

0

5

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

Ponto 3

conama

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

eis Quím

ênio dis

de 27 amo

mbro e dez

oxigênio 

SE 2), que

e 5 mg/l de

o nos valo

o lançame

te.  

ção espac

. 

as de 200

oxigênio d

aiores méd

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

a-357-classe 2

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

micas 

ssolvido 

ostras ana

zembro) a

dissolvido 

e é de 5,0 m

e O2. 

ores de ox

nto de es

cial e temp

07 e 2008

dissolvido n

dias de oxi

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

2

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 

alisadas en

 2008 o p

abaixo do

mg/l, apen

xigênio dis

sgoto da 

poral de ox

8 foram m

nos pontos

igênio diss

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
0

Ponto 1

Ponto 4

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ntre 2006 (

ponto 3 fic

o permitido

as 37% da

ssolvido a

Estação d

xigênio dis

maiores no

s 3, 4 e 5 (

solvido, com

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

setembro, 

cou 63,0%

o (RESOLU

as amostra

a partir do

de Tratam

ssolvido no

o ponto 1 

(Figura 30)

m valor en

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Pon

Pon

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

outubro - 

% das amo

UÇÃO CO

as estão co

 ponto 3, 

mento da c

o período d

e 2 e re

). O ponto 

ntre 5,41 a 

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

nto 2

nto 5

acao.php  

cias 
de São Paulo

com duas

ostras com

ONAMA Nº

om valores

pode ser

cidade de

 
de 2006 a

edução na

2 foi onde

6,70 mg/l.

0

50

100

150

200

250

300

350

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

49 

s 

m 

º 

s 

r 

e 

a 

a 

e 

  



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figur

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

ra 30. Distribui

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

ção dos valore
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

es de oxigênio 

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

dissolvido no c

is.unesp.br/irrigaca

córrego do coq

ao.php  

queiro.
 

50 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.2.

A

de amo

coleta d

 

 

N

e a dis

aprese

 

 

 

 

 

6

6

6

6

7

7

7

7

8

8

8

pH

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.2. Poten

Avaliando 

ostragem, 

do dia 23/0

Figura

Na Figura 

stribuição 

ntam as m

6.0

6.3

6.5

6.8

7.0

7.3

7.5

7.8

8.0

8.3

8.5

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ncial hid

todas as a

variaram 

05/2008 em

a 31. Varia

32 verifica

espacial d

maiores mé

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

drogeniô

amostras d

entre 6,3 

m todos os

ação espac

a-se que o

dos valore

édias, entre

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

o 1 Po

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ônico 

de pH no c

e 8,3. O

s pontos an

cial e temp

os valores 

es médios 

e 7,21 - 7,3

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

onto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

córrego do 

s maiores

nalisados (

poral de pH

médios de

entre 200

30. 

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Boi, indep

s valores d

(Figura 31)

H no córreg

e pH dos a

07 a 2008

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Ponto 4

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

pendente d

de pH oco

).  

go do Boi. 

nos de 20

8. Os pon

0

5

2

2

3

3

4

4

5

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

4 Pont

acao.php  

cias 
de São Paulo

dos pontos

orrerão na

 

07 e 2008

tos 2 e 4

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

to 5

51 

s 

a 

8 

4 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 3

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

32. Distribuição
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

o dos valores d

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

e pH no córreg

is.unesp.br/irrigaca

go do Boi.

ao.php  

 
 

52 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.2.

O

19/09/2

mesmo

 

Figur
 

O

2008, a

médios

com o 

 

 

 

 

1

1

2

2

3

3

4

4

C
on

du
tiv

id
ad

e 
El

ét
ric

a 
 µ

S/
cm

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.3. Cond

O máximo

2007 e o 

o dia, ating

ra 33. Varia

O valor mé

as maiores

s na micro

ponto 5 (1

0

50

00

50

200

250

300

350

400

450

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

dutividad

o valor d

mínimo va

giu valor má

ação espa

édio de co

s médias fo

bacia são 

81,0 - 192

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

de elétri

de conduti

alor foi de

áximo de 3

cial e temp

ondutividad

oram nos p

maiores n

,0 µS/cm) 

16
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

o 1 P

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ica 

ividade el

 139 µS/c

343 µS/cm

poral de co

de elétrica

pontos 3, 4

nos pontos

(Figura 34

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

létrica (42

cm que foi

m (Figura 33

ondutividad

 no ano d

4 e 5. A dis

s 3 e 4 (19

4).  

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

22,0 µS/cm

i no ponto

3). 

de elétrica 

e 2007 foi

stribuição e

92,0 - 244

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

Ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

m) ocorre

o 3. No po

no córrego

 superior a

espacial d

4,0 µS/cm)

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

o 4 P

acao.php  

cias 
de São Paulo

eu no dia

onto 4, no

 
o do Boi. 

ao ano de

os valores

) seguindo

0

50

100

150

200

250

300

350

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

Ponto 5

53 

a 

o 

e 

s 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 3

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

34. Distribuição

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

o dos valores m
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

médios de con

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

dutividade elét

is.unesp.br/irrigaca

trica no córrego

ao.php  

o do Boi. 
 

54 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.2.

N

tempor

pontos 

 

 

2

4

6

8

10

12

C
ál

ci
o 

(m
g/

l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.4. Cálci

Nas Figura

ral da con

amostrado

Figura 

0

20

40

60

80

00

20

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

io, magn

as 35, 36 

ncentração 

os. 

35. Variaç

 

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

nésio e d

e 37 é ilu

de cálcio

ção espacia

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

1 Pon

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

dureza 

ustrado o 

o, magnés

al e tempo

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

nto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

comportam

io e a du

ral de cálc

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

mento da 

reza obse

cio no córre

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

Ponto 4

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

variação e

ervada na 

ego do Boi

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

4 Pon

acao.php  

cias 
de São Paulo

espacial e

água nos

 
i. 

0

50

100

150

200

250

300

350

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
 (m

m
)

nto 5

55 

e 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

F

 

 

0

20

40

60

80

100

120

140
M

ag
né

si
o 

  (
m

g/
l)

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

D
ur

ez
a 

To
ta

l  
 (m

g/
l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Figura 36

Figura 37.

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

Chuva

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

6. Variação

 Variação 

 

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

21
/0

3/
07

Ponto 1

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

o espacial 

espacial e

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

o 1 P

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

Pont

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

e tempora

 

e temporal 

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

Ponto 2

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

to 2 P

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

l de magné

de dureza

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto 3
10

/1
2/

07
31

/0
1/

08
18

/0
3/

08
18

/0
4/

08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

ésio do có

 total no có

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

Pont

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Ponto 4

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

rrego do B

órrego do 

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

to 4 P

0

50

10

15

20

25

30

35

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

Ponto

acao.php  

cias 
de São Paulo

Boi. 

 
Boi. 

0

50

100

150

200

250

300

350

10
/1

2/
08

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

Ponto 5

0

00

50

00

50

00

50

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

o 5

56 

 

(
)



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

38. Distribuiçã

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

ão dos valores 

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

médios de cálc

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

cio, magnésios

is.unesp.br/irrigaca

s e dureza no c

ao.php  

córrego do Boi.
 

. 

57 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.2.

A

nas con

O

utilizam

deposiç

água, c

sistema

reduzid

D

do solo

problem

exigind

necess

 

 

 

0

0.5

1

1.5

2

2.5

3

3.5

4

4.5

5

5.5

Fe
rr

o 
To

ta
l (

m
g/

l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

.5. Ferro

As maiores

ncentraçõe

O ferro é 

m sistemas

ção deste 

com o sub

a ou ainda

das. 

Dessa ma

o e o aume

ma em te

do sistema

sário para a

Figura 3

0

5

5

2

5

3

5

4

5

5

5

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o total 

s concentr

es entre os

um eleme

s localizad

elemento 

bseqüente

a a obstru

neira, nas 

ento da co

ermos de 

as de filtra

a aquisição

9. Variaçã

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto 1

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

rações de 

s meses de

ento químic

dos, tipo 

nas pare

e aumento 

ução direta

condições

oncentraçã

qualidade

agem mais

o de um ad

ão espacial

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

Ponto 2

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ferro total 

e agosto, s

co causa 

microaspe

des da tu

da perda

a dos boc

s do noroe

o de ferro 

e de água

s rigorosos

dequado s

l e tempora

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

15
/0

9/
07

26
/1

0/
07

Ponto 3

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ocorreram

setembro e

grande pr

ersão ou g

bulação re

 de carga

cais que s

ste paulist

em nossa

a enfrenta

s, encarec

sistema de 

al de ferro 

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto 4

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

m no ponto

e outubro d

eocupação

gotejament

eduz a áre

a e diminu

e apresen

ta, a ausên

as águas é

ados pelos

endo o va

irrigação. 

total no có

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

Ponto 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 1 e 4, com

de 2007. 

o aos irrig

to, uma v

ea de pas

ição da p

ntam em d

ncia da co

é atualmen

s nossos 

alor do inv

órrego do B

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

5 alto >

acao.php  

cias 
de São Paulo

m redução

antes que

vez que a

sagem da

ressão do

dimensões

nservação

te o maior

irrigantes,

vestimento

Boi. 

0

50

100

150

200

250

300

350

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

> 1,5 mg/l

58 

o 

e 

a 

a 

o 

s 

o 

r 

 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

a 40. Distribuiçã
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

ão dos valores 

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

médios de fer

is.unesp.br/irrigaca

rro total. 

ao.php  

 

59 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

9.3.3.

9.3.3.

O

devido 

d’oeste

A

com a 

foram m

coliform

reduçã

 

Figura
 

 

 

 

5
10
15
20
25
30
35
40
45
50
55
60
65

C
ol

ifo
rm

es
 F

ec
ai

s 
 N

M
P/

 1
00

 m
l

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

. Variáve

.1. Colifo

Os valores

a presenç

e que fica a

As médias

Resoluçã

maiores no

mes totais.

o nas méd

 41. Variaç

0
500
000
500
000
500
000
500
000
500
000
500
000
500

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

eis Bioló

ormes fe

s de colifo

ça da esta

a montante

s de colifor

ão CONAM

o ano de 2

 Os valore

dias observ

ção espaci

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
07

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

Ponto 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ógicas 

ecais e 

ormes fec

aca de trat

e do ponto 

rmes fecai

MA Nº 357

2008 e me

es médios 

vadas nos 

ial e tempo

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

1 Pon

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

totais 

ais foram 

tamento de

3. 

is e totais 

7/2005. O

enor no an

foram sup

pontos 4 e

oral de coli

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

to 2 P

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

superiore

e esgoto (

ficaram a

Os valores 

o de 2007

eriores no

e 5. 

iformes fec

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

es no pont

ETE) da c

baixo do p

médios d

7, o mesmo

o ponto 3 a

cais no cór

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Ponto 4

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

to 3, princ

cidade de 

permitido, 

de coliform

o acontece

amostragem

rrego do B

0

50

10

15

20

25

30

35

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

Ponto 5

acao.php  

cias 
de São Paulo

cipalmente

Aparecida

de acordo

mes fecais

eu com os

m e houve

 
oi. 

0

00

50

00

50

00

50
C

hu
va

 A
cu

m
ul

ad
a 

(m
m

)

60 

e 

a 

o 

s 

s 

e 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 42

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

2. Distribuição 

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

dos valores m
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

édios de colifo

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

ormes fecais e t

is.unesp.br/irrigaca

totais no córreg

ao.php  

go do Boi.
 

61 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

10. C

10.1. 

O

Palmei

municíp

 

Área de
Populaç
essa mi
Populaç
pertenc
Principa

Usos do

Usos da

Principa

Municíp
 1Instituto

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

CÓRRE

 Caracte

O córrego

ra d’Oeste

pios perten

Tabel

e drenagem
ção Total do
icrobacia1 
ção urban

centes a ess
al manancia

o solo 

a água 

ais atividade

pios 

o Brasileiro d

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

EGO DO

erísticas

o do Coqu

e e Dirce 

ncente a e

la 11. Cara

m 
os municípi

na total 
sa microbac
al 

es 

de Geografia 

 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

O COQU

s da Mic

eiro situad

Reis. Na T

ssa microb

acterística 

ios pertenc

dos mun
cia1 

e Estatística.

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

UEIRO

crobacia

do entre o

Tabela ab

bacia, usos

da microb

19
ente a 60

icípios 52

Có
Pre
de
Irri
an
Ag
Jal
Dir

. Censo demo

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

O 

a 

os municíp

aixo estão

s do solo, á

acia do có

2,9 km2 

.986 habita

.547 habita

órrego do C
edominam 
staque para
gação, con
imal 

gricultura 
les, São F
rce Reis 
ográfico 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

pios de Ja

o os dados

água e prin

órrego do C

ntes 

ntes 

oqueiro 
atividade

a a fruticultu
nsumo hum

Francicsco, 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ales, São 

s de popu

ncipais ativ

Coqueiro. 

es agríco
ura. 

mano e dess

Palmeiras 

acao.php  

cias 
de São Paulo

Francisco,

ulação dos

vidades. 

olas, com

sedentação

d’Oeste e

62 

 

s 

m 

o 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

Figura

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

a 43. Altim

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

etria do Có

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

órrego do C

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Coqueiro. 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

acao.php  

cias 
de São Paulo 63 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

10.2. 

A

represe

 

Tab

 

Captaç
Reserv

Fonte: DA

 

Tabela 

Irrigaçã
Regula
Desse

 

Fonte: DA

 

Tabela 

Irrigan
Uso co
Uso R
Pecua

 

Fonte: DA

 

10.3. 

A

longo d

 

10.3.1

10.3.1

N

totais, 

novem

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 Finalida

A finalidad

entados na

bela 12. Fin

T
ção superfic
vação (tanq
EE - Departam

13. Finalid

Fina
ão 
arização de
ndentação 
EE - Departam

14. Tipo de

Tip
te 

omunitário 
ural 
rista  
EE - Departam

 Qualida

As coletas

do córrego 

1. Variáv

1.1. Sóli

Nas Figur

dissolvido 

bro e deze

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ade e tip

de, o tipo e

as Tabelas

nalidade, t

Tipo de uso
cial 
ques em sub
mento de Águ

dade de us

alidade de 

e Vazão (Ba

mento de Águ

e Usuário 

po de usuá

mento de Águ

ade de á

s iniciaram

para colet

veis Fís

idos diss

ras 45 a 4

e suspen

embro), 20

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

po de us

e uso da á

s 12, 13 e 1

tipo e uso d

o 

b-superfície
a e Energia E

o da água

uso 

arragem) 

a e Energia E

da água na

rio 

a e Energia E

água 

 em outub

ta de água

icas 

solvidos

47 visualiz

nsos dos p

07 e 2008

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

so da ág

água na m

14. 

da água na

e) 
Elétrica (2007)

 na microb

Elétrica (2007)

a microbac

Elétrica (2007)

bro de 200

a. 

s, suspe

za-se a va

pontos ana

. 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ua 

microbacia d

a microbac

Número 
20 
18 

bacia do Có

Número 
22 
10 
6 

cia do Córr

Número 
12 
14 
2 

10 

06 com cin

nsos e t

ariação es

alisados, n

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

do córrego

cia do córre

F

órrego do 

F

rego do Co

F

nco pontos

totais 

spacial e t

no período

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

o do Coqu

ego do Co

Frequência
53 
47 

Coqueiro  

Freqüência
58 

26,3 
15,7 

oqueiro 

Frequência 
31,5 
37 
5,2 

26,3 

s de amost

temporal d

o de 2006

acao.php  

cias 
de São Paulo

ueiro estão

oqueiro. 

a(%) 

 (%) 

(%) 

tragem ao

de sólidos

6 (outubro,

64 

o 

o 

s 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

O

5 (271,

maior m

valor d

de 200

 

Figura
 

1

1

Só
lid

os
 T

ot
ai

s 
(m

g/
l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Os maiore

,3 mg/L), a

média foi n

e 80,60 m

7 a 2008 f

 44. Variaç

0

200

400

600

800

000

200

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es valores m

as menore

no ponto 1

mg/L. A dis

foram os 1

ção espaci

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

Ponto

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

médios de

es médias 

1, com valo

stribuição e

, 4 e 5, e r

ial e tempo

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

o 1 P

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 sólidos to

foi no pon

or de 123,

espacial d

edução na

oral de sóli

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

otais no an

nto 2 (108

,20 mg/L e

os pontos 

as concent

idos totais 

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

o de 2007 

,45 mg/L).

e o menor 

analisado

rações nos

no córrego

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Pon

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ocorreram

 No ano d

foi no pon

os entre os

s pontos 2

o do Coqu

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

to 4

acao.php  

cias 
de São Paulo

m no ponto

de 2008, a

nto 5, com

s períodos

 e 3.  

 
eiro. 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

Ponto 5

65 

o 

a 

m 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

Figura
 

 

1

1

2

2

3

3

4

4

Só
lid

os
 D

is
so

lv
id

o 
 (m

g/
l)

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Só
lid

os
 S

us
pe

ns
o 

(m
g/

l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 45. Variaç

 46. Variaç

0

50

00

50

200

250

300

350

400

450

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

14
/1

2/
06

Chuva

0

00

00

00

00

00

00

00

00

00

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

14
/1

2/
06

CHUVA
Ponto 3
Baixo (< 5

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ção espaci

ção espaci

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

Ponto 

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

50 mg/l)

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ial e tempo

ial e tempo

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

1 Po

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

oral de sóli

oral de sóli

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

onto 2

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

Ponto 1
Ponto 4
Médio (50-

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

idos dissol

idos suspe

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto 3

09
/1

1/
07

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

-100 mg/l)

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

vidos no c

enso no có

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Ponto

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

córrego do 

rrego do C

0

5

1

1

2

2

3

3

4

4

5

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

o 4 Po

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

Ponto 2
Ponto 5

acao.php  

cias 
de São Paulo

 
Coqueiro.

Coqueiro. 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500 C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

onto 5

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

10
/1

2/
08

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
) 

66 

 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 47. 

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Distribuição es

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

spacial dos valo

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

ores médios de

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

e sólidos suspe

is.unesp.br/irrigaca

ensos, dissolvi

ao.php  

dos e totais. 
 

67 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

10.3.1

N

750 NT

48). 

O

(ponto 

médios

médios

mg/L), 

A

e 2004

 

Figura

 

5
10
15
20
25
30
35
40
45
50
55
60
65
70
75
80
85
90
95

100

Tu
rb

id
ez

 (N
TU

)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

1.2. Turb

Nos meses

TU, no ano

Os maiore

5), com va

s foram infe

s entre os 

como ilust

A turbidez

 foram 41 

 48. Varia

Coq

0
50
00
50
00
50
00
50
00
50
00
50
00
50
00
50
00
50
00
50
00

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

14
/1

2/
06

Chuva
Ponto 2
Ponto 4
CONAM

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

bidez 

s de novem

o de 2008

es valores m

alores acim

eriores em

anos de 2

tra a Figura

 média pa

NTU e 24 

ação espa

queiro. 

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

/
/

2
4
MA Nº 357/05

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

mbro e dez

 os valore

médios de 

ma de 150 

m relação a

2007 e 20

a 49. 

ra o rio Sã

NTU, resp

acial e te

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

5-CLASSE 2

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

zembro os

es de turbid

turbidez o

NTU no a

ao ano de 2

008, foram

ão José do

pectivamen

mporal do

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

 valores de

dez foram

ocorreram 

no de 200

2007. A dis

 no ponto

os Dourado

nte ( CETE

os valores

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto
Ponto
Ponto

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

e turbidez 

 inferiores

na foz do c

7. No ano 

stribuição e

 4 ( 35-62

os nos per

ESB, 2005,

s de turbi

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

o 1
o 3
o 5

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

no ponto 2

s a 100 NT

córrego do

de 2008, 

espacial d

2 mg/L) e 

ríodos de 1

 p. 242). 

dez no có

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

acao.php  

cias 
de São Paulo

2 foram de

TU (Figura

o Coqueiro

os valores

os valores

5 (63-115

1994-2003

 
órrego do

0

0

0

0

0

0

0

0

0

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

68 

e 

a 

o 

s 

s 

5 

3 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 4

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

49. Distribuição

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

o espacial dos

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

valores médios

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

s de turbidez n

is.unesp.br/irrigaca

no córrego do C

ao.php  

Coqueiro. 
 

69 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

10.3.2

10.3.2

A

estando

valor li

ano de

mg/L) e

ponto 2

Figura

 

 

 

O
xi

gê
ni

o 
D

is
so

lv
id

o 
(m

g/
l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

2. Variáv

2.1. Oxig

A maioria 

o de acord

mite. As m

e 2007. A 

em 10/01/2

2. 

 50. Vari

Coq

0.0

2.0

4.0

6.0

8.0

10.0

12.0

14.0

16.0

18.0

20.0

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

Chuva
Ponto 2
Ponto 4
CONAM

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

veis Quí

gênio di

das amos

do com a R

médias no 

menor co

2007. No p

iação esp

queiro. 

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

MA 357/05 -

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ímicas 

issolvido

stras analis

Resolução 

período d

ncentração

período de

pacial e te

22
/0

3/
07

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

Classe 2- >

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

o 

sadas estã

CONAMA

de 2008, e

o de oxigê

 2008 dua

emporal d

26
/0

7/
07

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

> 5 mg/l

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ão acima 5

A Nº 357/20

m todos o

ênio disso

as amostra

de oxigên

09
/1

1/
07

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

Ponto 1
Ponto 3
Ponto 5

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

5 mg/L de 

005 que es

os pontos f

lvido ocor

s ficaram a

io dissolv

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

3
5

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

oxigênio d

stabelece e

foram sup

reu no po

abaixo de 

ido no có

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

acao.php  

cias 
de São Paulo

dissolvido,

este como

eriores ao

nto 3 (2,6

5 mg/L no

 
órrego do

0

100

200

300

400

500

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

70 

 

o 

o 

6 

o 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

Figura 51. 

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Distribuição es

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

spacial dos valo

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

ores médios de

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

e oxigênio diss

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

solvido no córre

is.unesp.br/irrigaca

ego do Coquei

ao.php  

ro. 
 

71 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

10.3.2

O

período

observa

o aume

E

8,5 (LI

aquátic

Segund

altos de

 

Figura
 

 

5

5

6

6

7

7

8

8

9

pH

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

2.2. Pote

Os valore

os de 2007

ando a dis

ento no po

Em águas 

BÂNIO, 2

co e estão

do Libânio

e pH pode

 52. Variaç

5.0

5.5

6.0

6.5

7.0

7.5

8.0

8.5

9.0

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

14
/1

2/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

encial H

s de pH 

7 a 2008. O

stribuição e

nto 3 (7,43

naturais d

2005, p.30

o de acord

 (2005) va

m ocorrer 

ção espaci

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

/
/

Ponto

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

Hidrogen

variam co

Os valores

espacial do

3 - 7,44) e 

de superfíc

0), interval

o com o i

alores muit

incrustaçõ

ial e tempo

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

o 1 P

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

niônico (

om mínimo

s médios d

os valores

4 (7,45-7,4

cie apresen

o adequad

ntervalo e

to baixos d

ões nas tub

oral de pH 

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

(pH) 

o de 6,8 

e 2008 for

 médios de

46). 

ntam valor

do à man

encontrado

de pH pode

bulações d

no córrego

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

e máximo

ram inferio

e pH na m

res de pH 

nutenção d

o para o có

em ocorre

de redes de

o do Coqu

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Pont

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

o valor de

ores ao ano

microbacia,

variando e

da vida n

órrego do 

r corrosão

e distribuiç

eiro. 

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

to 4

acao.php  

cias 
de São Paulo

e 8,2, nos

o de 2007,

 evidencia

entre 6,0 a

o sistema

Coqueiro.

o e valores

ção. 

 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500
C

hu
va

 a
cu

m
ul

ad
a 

(m
m

)

Ponto 5

72 

s 

 

a 

a 

a 

 

s 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Fig

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

gura 53. Distrib

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

buição espacia

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

al dos valores m

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

médios de pH n

is.unesp.br/irrigaca

no córrego do 

ao.php  

Coqueiro. 
 

73 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

10.3.2

O

observa

terra c

controle

carrega

assorea

elétrica

O

ano de

elétrica

período

pontos 

valores

gradati

Figura

 

5

10

15

20

25

C
on

du
tiv

id
ad

e 
El

ét
ric

a 
 u

S/
cm

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

2.3. Con

Outros fat

adas em o

com a rem

e da eros

ando solo

amento do

a. 

Os valores

 2007, sen

a. Os valor

o chuvoso,

avaliados

s de condu

vo no pont

 54. Varia

Coq

0

50

00

50

00

50

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

14
/1

2/
06

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ndutivida

ores pode

outras bac

moção da 

são, que 

s (íons, p

os rios e c

s médios d

ndo o pont

res de con

, com dimi

s. No per

utividade el

to 5. 

ação espa

queiro. 

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

19
/0

4/
07

a Pont

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ade elét

em ter con

cias do Es

cobertura 

podem fa

poluentes 

consequen

e condutiv

o 1 com a 

ndutividade

nuição gra

íodo chuv

létrica nos 

acial e tem

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

to 1 P

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

trica 

ntribuído co

tado (SOU

vegetal, a

avorecer o

e etc) qu

temente p

vidade elét

distribuiçã

e no perío

adativa nos

voso houv

quatros p

mporal de

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

Ponto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

omo as ca

UZA et al.,

a implanta

o aumento

ue, ao lon

pode eleva

rica do ano

ão dos ma

do seco te

s valores d

ve uma di

rimeiros po

e condutivi

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

aracterístic

, 2000), o 

ação de u

o do esco

ngo do te

ar os valore

o de 2008 

iores valor

ende aume

de condutiv

minuição 

ontos aval

idade elét

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

cas geo-pe

uso e ocu

ma agricu

rrimento s

empo, pro

es de con

foram sup

res de con

entar em r

vidade ao 

na distrib

iados e um

trica do c

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

o 4 Po

acao.php  

cias 
de São Paulo

edológicas

upação da

ultura sem

superficial,

omovem o

dutividade

periores ao

dutividade

relação ao

longo dos

uição dos

m aumento

 
órrego do

0
50
100
150

200
250
300
350

400
450
500

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

onto 5

74 

s 

a 

m 

 

o 

e 

o 

e 

o 

s 

s 

o 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 55. D

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Distribuição es

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

pacial dos valo
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

ores médios de

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

e condutividade

is.unesp.br/irrigaca

e elétrica no có

ao.php  

órrego do Coqu
 

ueiro. 

75 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

10.3.2

N

cálcio, 

 

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

2.4. Cálc

Na Figura

magnésio 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

cio, mag

 56 é a a

e dureza t

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

gnésio e

apresentad

total, entre

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

e dureza

da a distrib

e o período

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

a 

buição esp

o de 2007 e

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

pacial dos

e 2008.  

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

s valores m

acao.php  

cias 
de São Paulo

médios de

76 

e 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

Figur

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

ra 56. Distribuiç

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

ção espacial do

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

os valores méd
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

dios de cálcio, 

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

magnésio e du

is.unesp.br/irrigaca

ureza total no c

ao.php  

córrego do Coq
 

queiro. 

77 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

10.3.2

O

2007 e

ferro to

Figura
 

D

microba

2,0 mg

pontos 

 

 

 

 

Fe
rr

o 
To

ta
l (

m
g/

l)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

2.5. Ferr

O valor má

e 9,4 mg/L

otal aprese

 57. Variaç

De acordo

acia do có

g/L de Fe)

2 e 3 

0
0.5

1
1.5

2
2.5

3
3.5

4
4.5

5
5.5

6
6.5

7
7.5

8
8.5

9
9.5
10

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

Chuva
Ponto

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ro total 

áximo de fe

L em març

nta dano a

ção espaci

o com a d

órrego do c

). As meno

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

a
 4

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

erro total o

ço de 2008

a operação

ial e tempo

distribuição

coqueiro oc

ores média

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

Ponto
Ponto

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ocorreu no 

8, para a 

o aos siste

oral de ferr

o espacial

correram n

as da con

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

o 1
o 5

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ponto 5, c

irrigação v

ma de mic

ro total no 

l dos valo

no ponto 4

ncentração

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

Ponto
Alto >

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

com 9,0 mg

valores aci

croaspersã

córrego do

ores médio

(1,3-1,6 m

o de ferro 

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

o 2
 1,5

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

g/L em dez

ima de 1,5

ão e goteja

o Coqueiro

os de ferr

mg/L de Fe

total ocorr

0

5

1

1

2

2

3

3

4

4

5

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

Ponto

acao.php  

cias 
de São Paulo

zembro de

5 mg/L de

mento. 

 
o. 

o total na

e) e 5 (1,6-

reram nos

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

o 3

78 

e 

e 

a 

-

s 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figura 58

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

8. Distribuição 

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

espacial dos v
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

valores médios

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

s de ferro total n

is.unesp.br/irrigaca

no córrego do 

ao.php  

Coqueiro. 
 

79 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

10.3.3

10.3.3

O

dezem

coliform

20/86 p

totais (

cinco a

Figura
 

A

nos pe

esses v

Nº 20/

coliform

pelo me

 

1
1
2
2
3
3
4
4
5
5
6
6
7
7
8

C
ol

ifo
rm

es
 T

ot
ai

s 
N

M
P/

10
0 

m
l

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

3. Variáv

3.1. Coli

O número

bro), 2007

mes em 10

para Class

número m

amostras m

 59. Variaç

A distribui

ríodo de 2

valores es

86 para C

mes fecais 

enos cinco

0
500

1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
4500
5000
5500
6000
6500
7000
7500
8000

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

Chuva
Ponto 3
CONAM

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

veis Bio

iformes 

o de colifo

7 e 2008 

00 ml de a

se 2, que d

mais prováv

mensais co

ção espaci

ção espac

2007 a 200

stão abaixo

Classe 2, 

(número 

o amostras

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

3
MA nº 20/86

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ológicas

 fecais e

ormes tota

estão ab

amostra), 

determina q

vel em 100

oletadas em

ial e tempo

cial dos va

08, foram m

o do permi

que deter

mais prová

s mensais 

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

 

e totais 

ais no pe

baixo de 5

de acordo

que não po

0 ml de am

m qualquer

oral de coli

alores méd

maiores no

itido de ac

rmina que

ável em 10

coletadas 

26
/0

7/
07

29
/0

8/
07

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

Ponto 1
Ponto 4

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

eríodo de 

5000 NMP

o com a R

ossa exced

mostra) em

r mês (Figu

iformes tot

dios de co

os pontos 3

cordo com 

e não pos

00 ml de a

em qualqu

09
/1

1/
07

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

2006 (ou

P (número

Resolução 

der o limite

 80 % ou 

ura 59).  

tais no córr

oliformes fe

3, 4 e 5 (Fi

a Resoluç

sa excede

amostra) e

uer mês. 

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Po
Po

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

utubro, no

o mais pro

do CONA

e de 5000 

mais de pe

rego do Co

ecais na m

igura 60). 

ção do CO

er o limite

em 80 % o

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

onto 2
onto 5

acao.php  

cias 
de São Paulo

ovembro e

ovável de

AMA de Nº

coliformes

elo menos

 
oqueiro. 

microbacia

Entretanto

ONAMA de

e de 1000

ou mais de

0
50
100
150
200
250
300
350
400
450
500

C
hu

va
 a

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

80 

e 

e 

º 

s 

s 

a 

o 

e 

0 

e 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

Figu

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

ura 60. Distribu

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

uição espacial 
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

dos valores mé

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

édios de colifor

is.unesp.br/irrigaca

rmes fecais e t

ao.php  

totais 
 

81 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

11. 

ÁGU

TRÊS
O

foram 

cada c

córrego

os perí

e marc

Gravett

pela au

erro pa

16.0 fo

A

amostr

reinant

buscan

diferen

ambien

 

11.1. 

11.1.1

O

chuvos

córrego

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ANÁL

UA ENT

S BAR
Os dados 

avaliados 

córrego av

os Três Ba

íodos de m

co) precipit

ter & Wall

usência de

adrão. As a

r Windows

A compila

ragem e m

tes em to

ndo um ind

tes ações

ntais.  

 Variáve

1. Sólido

Os valores

so diferenc

o Três Ba

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ISE C

TRE A

RAS, B
de qualida

utilizando-

aliado e o

arras, Boi e

menor prec

tação, obti

nau (1995

e sobrepos

análises e

s (2006).  

ação de t

monitorame

oda a mic

dicativo, em

s necessá

eis Físic

os suspe

s de sólid

ciaram esta

rras os va

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

COMPA

AS MI

BOI E C
ade de ág

-se o valo

o erro pad

e Coqueiro

cipitação (ju

da entre o

5) para dife

sição dos 

estatísticas

todos os 

ento tem 

crobacia, c

m função d

árias para

as 

ensos, d

o totais d

atisticamen

alores méd

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ARATIV

CROBA

COQUE
gua, distrib

or médio d

rão da mé

o. Definira

unho, julho

os intervalo

erenciar es

limites sup

 foram con

dados pr

por objetiv

com comp

da variável

 a prese

dissolvid

o córrego 

nte. Em rel

dios foram

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

VA DA

ACIAS 

EIRO 
buídos ent

das variáve

édia, para 

m-se os p

o e agosto

os de aval

statisticam

perior e in

nduzidas u

roveniente

vo ter um

paração c

 considera

rvação e 

dos e tot

Três Barr

lação ao p

 significati

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

A QUA

 DOS 

re o perío

eis de qua

se proced

eríodos se

) e de mai

liação. Ado

mente os tr

ferior dos 

utilizando-s

es dos dif

ma visão g

com as de

ada, do gra

recuperaç

tais 

ras entre 

período sec

ivos em re

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ALIDAD

CÓRR

do seco e

alidade da

der à aval

eco e chuv

or (janeiro

otou-se o 

ratamentos

valores da

se o softw

ferentes p

geral das 

emais mo

au de prior

ção das 

os período

co, na micr

elação aos

acao.php  

cias 
de São Paulo

DE DA

REGOS

e chuvoso,

a água em

liação dos

voso como

o, fevereiro

critério de

s, indicado

a média ±

ware SPSS

pontos de

condições

onitoradas,

ridade das

condições

os seco e

robacia do

s períodos

82 

A 

S 

 

m 

s 

o 

o 

e 

o 

± 

S 

e 

s 

 

s 

s 

e 

o 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

seco d

analisa

N

período

signific

córrego

 

Figura

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

dos córreg

adas, não h

No córreg

o chuvoso

ativo no có

os analisad

 61. Valor
Barra

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

gos de Bo

houve valo

o do Coq

o, em rela

órrego Trê

dos não fo

res médios
as. 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

i e do Co

ores médio

ueiro, hou

ação ao p

ês Barras n

ram signifi

s de sólido

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

oqueiro. O

s significat

uve diferen

período c

no mesmo

icativos. 

os totais na

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

O período 

tivos.  

nça signific

huvoso no

o período. 

as microba

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

chuvoso n

cativa no 

o córrego 

No períod

acias do B

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

nas três m

sólido sus

 do Boi 

o seco en

 
Boi, Coque

acao.php  

cias 
de São Paulo

microbacia

spenso no

e não foi

tre os três

eiro e Três

83 

a 

o 

i 

s 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

A

Barras 

mesmo

diferen

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 62. Valore
Barra

As concen

no períod

o período. 

ça significa

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es médios 
as. 

ntrações m

do seco e

Em relaçã

ativa entre

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

de sólidos

médias de s

e diferenci

ão ao perío

e os dois pe

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

s suspenso

sólido diss

iou em re

odo seco e

eríodos 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

os nas mic

olvido fora

elação aos

e chuvoso 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

crobacias B

am superio

s córregos

no córrego

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
Boi, Coque

ores no cór

s coqueiro 

o Três Bar

acao.php  

cias 
de São Paulo

eiro e Três

rrego Três

e boi no

rras houve

84 

s 

s 

o 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

11.1.2

O

Coquei

relação

N

diferen

período

sedime

ambien

à conse

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 63. Valor
Três 

2. Turbid

Os maiore

iro e apre

o ao períod

No períod

ça signific

o chuvoso

entos prop

ntais reinan

ervação do

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es médios
Barras. 

dez 

es valores 

esentou dif

do seco nã

o chuvoso

cativa (Figu

o no córre

porcionado

ntes na mi

o solo e re

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

s de sólido

médios de

ferença si

ão houve d

o as micro

ura 64), en

ego do C

o pelas ch

crobacia, e

tenção de 

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

os dissolvid

e turbidez 

ignificativa

iferença si

obacias do

nquanto q

oqueiro é

huvas que

especialme

água. 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

dos nas m

no períod

a em relaç

ignificativa

o Boi e Tr

ue os elev

é um indic

e serve d

ente em te

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

microbacias

do chuvoso

ção aos o

a nos córre

rês Barras

vados valo

cativo forte

de alerta 

ermos de p

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
s do Boi, C

o, foi no c

outros córr

go analisa

s não apre

ores encon

e de tran

para as 

práticas rel

acao.php  

cias 
de São Paulo

Coqueiro e

córrego do

regos. Em

ados. 

esentaram

ntrados no

sporte de

condições

acionadas

85 

e 

o 

m 

m 

o 

e 

s 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura
 

11.2. 

11.2.1

N

dissolv

microba

período

cada m

 

 

 

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 64. Valore

 Variáve

1. Oxigê

No período

ido entre 

acias do 

o chuvoso 

microbacia 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es médios 

eis Quím

ênio diss

o avaliado

as micro

Três Barr

nas micro

também n

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

de turbide

micas 

solvido 

o houve di

obacias do

ras e do

obacia ava

ão houve d

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ez nas micr

ferença si

o Boi e C

Boi. Não 

aliadas, em

diferença s

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

robacias d

gnificativa 

Coqueiro 

ocorreram

m relação a

significativa

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

o Boi, Coq

no períod

e não sig

m diferenç

ao período

a (Figura 6

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
queiro e Tr

do seco de

gnificativo 

ças signific

o chuvoso 

65).  

acao.php  

cias 
de São Paulo

rês Barras.

e oxigênio

entre as

cativas no

e seco de

86 

 

o 

s 

o 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

11.2.2

E

nos pe

Coquei

signific

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 65. Valore

Três

2. Poten

Em relaçã

eríodos se

iro foi sign

ativo na m

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es médios 

s Barras. 

ncial Hid

o a cada m

co e chuv

nificativo e

microbacia d

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

de oxigên

drogeniô

microbacia

voso. Entr

em relação

do Três Ba

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

nio dissolvi

ônico (pH

a avaliada 

etanto, o 

o ao mesm

arras (Figu

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

idos nas m

H) 

não houve

pH no pe

mo período

ura 66).  

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

microbacias

e diferença

eríodo seco

o na micro

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
s do Boi, C

a significat

o da micr

obacia do 

acao.php  

cias 
de São Paulo

Coqueiro e

tiva de pH

robacia do

Boi e não

87 

e 

H 

o 

o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figu
 

11.2.3

H

chuvos

maiore

signific

em rela

na mic

microba

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ura 66. Val

3. Condu

Houve dife

so em cad

s valores

ativos em 

ação ao m

robacia do

acia do Co

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ores médi

utividad

erença sig

a microba

s os valo

relação ao

icrobacia d

o córrego d

oqueiro (Fi

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

os de pH n

de elétric

gnificativa 

acia avaliad

ores de c

o período s

do Boi. Os

do Boi foi 

gura 67).

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

nas microb

ca 

de condut

da. Na mi

condutivida

seco na m

s valores de

superior a

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

bacias do B

tividade elé

crobacia d

ade elétri

icrobacia d

e condutiv

aos valores

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Boi, Coque

étrica entr

do Três Ba

ca no pe

do Coqueir

vidade elétr

s de cond

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
eiro e Três 

re o períod

arras apre

eríodo se

ro e não si

rica no per

utividade e

acao.php  

cias 
de São Paulo

Barras. 

do seco e

esentou os

eco foram

ignificativo

ríodo seco

elétrica na

88 

e 

s 

m 

o 

o 

a 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Figura

 

11.2.4

A

diferen

e do C

Compa

relação

O

Coquei

signific

relação

cálcio (

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 67. Valore
e Trê

4. Cálcio

Avaliando 

ça significa

Coqueiro, 

arando as 

o ao períod

Os valores

iro e Três 

ativa entre

o ao períod

(Figura 69)

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es médios
ês Barras. 

o, magn

cada mic

ativa nos v

somente 

microbacia

do chuvoso

s de cálcio

Barras não

e o períod

do chuvos

). 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

 de condu

ésio e d

crobacia e

valores de 

na microb

a do Coqu

o foram sig

o em relaç

o foram si

do seco e

so e seco,

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

tividade el

dureza 

entre os 

magnésio

bacia do C

ueiro e Trê

gnificativas

ção ao per

gnificativos

e chuvoso

 não houv

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

létrica nas

períodos 

o entre os p

Coqueiro 

ês Barras

s estatistica

íodo seco 

s, na micro

. Compara

ve diferenç

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

 microbaci

seco e c

períodos n

houve dif

dos valore

amente (Fi

e chuvoso

obacia do 

ando as tr

ça significa

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
ias do Boi,

chuvoso n

na microba

ferença sig

es de mag

igura 68). 

o nas micr

Boi houve

rês microb

ativa dos v

acao.php  

cias 
de São Paulo

, Coqueiro

ão houve

acia do Boi

gnificativa.

gnésio em

robacia do

e diferença

bacias em

valores de

89 

o 

e 

i 

. 

m 

o 

a 

m 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Fig
 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

gura 68. C

Figura 69.

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

Concentraç

. Concentr

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ções média

rações méd

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

as de mag

dias de cá

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

nésio nas 

lcio nas m

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

microbacia

icrobacias

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
as monitor

 
 monitorad

acao.php  

cias 
de São Paulo

radas. 

das. 

90 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

N

seco e

Barras 

período

Barras 

 

 

 

Fig
 

11.2.5

A

e chuvo

um gra

diferen

ferro to

observa

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Não houve

e chuvoso 

e Coque

o seco. Em

não houve

gura 70. Co

5. Ferro

As concen

oso na mic

ande transp

ça signific

otal no pe

aram-se va

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

e diferença

nas micro

eiro houve

m relação 

e diferença

oncentraçõ

 

ntrações de

crobacia d

porte de se

cativa entre

eríodo chuv

alores sign

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

a significat

obacias av

 diferença

aos valore

a significat

ões médias

e ferro tota

o Coqueiro

edimentos

e os perío

voso entre

nificativos d

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

tiva nos va

valiadas. E

as significa

es de dure

iva (Figura

s da durez

al foram si

o, corrobo

. Nas micr

odos seco 

e as micro

de ferro to

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

alores de d

Em relação

ativas nos

eza total d

a 70). 

za total nas

gnificativo

rando os d

robacias do

e chuvoso

obacia do 

tal (Figura 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

dureza tota

o às micro

s valores 

as microb

s microbac

s em relaç

dados de t

o Boi e Trê

o. Compar

Coqueiro,

71). 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

al entre os

obacias do 

de dureza

acias do B

 
cias monito

ção ao per

turbidez qu

ês Barras n

rando os v

, Três Bar

acao.php  

cias 
de São Paulo

s períodos

Boi, Três

a total no

Boi e Três

oradas. 

ríodo seco

ue indicam

não houve

valores de

rras e Boi

91 

s 

s 

o 

s 

o 

m 

e 

e 

i 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

Figura
 

11.3. 

11.3.1

A

Barras 

microba

período

das trê

superio

Coquei

O

microba

microba

fecais n

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 71. Valore

 Variáve

1. Colifo

As maiore

e não hou

acia do C

o chuvoso 

ês microba

ores de c

iro e Boi (F

Os valore

acia não 

acias do C

neste perío

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

es médios 

eis Bioló

ormes fe

es ocorrên

uveram dif

Coqueiro o

e seco. A

acias estud

coliformes 

Figura 72).

s de colif

foram sig

Coqueiro, B

odo (Figura

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

de ferro na

ógicas 

ecais e t

ncias de c

erenças si

os valores 

Analisando

dadas, a m

fecais no

 

formes fec

nificativos.

Boi e Três

a 73). 

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

as microba

totais 

coliformes

ignificativa

de colifor

o os períod

microbacia

o período 

cais entre 

. Entretant

s Barras ho

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

acias do B

 totais oc

as entre os

rmes totais

dos seco e

a Três Bar

seco em

o período

to, avalian

ouve valor

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

oi, Coquei

correram n

s períodos 

s foram s

e chuvoso 

rras apres

m relação 

o seco e 

ndo o per

res signific

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
ro e Três B

na microb

chuvoso e

ignificativo

de coliform

entou valo

as microb

chuvoso, 

ríodo seco

cativos de 

acao.php  

cias 
de São Paulo

Barras. 

bacia Três

e seco. Na

os entre o

mes totais

ores muito

bacias do

em cada

o entre as

coliformes

92 

s 

a 

o 

s 

o 

o 

a 

s 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

Fi
 

Fi
 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

igura 72. V

gura 73. V

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

Valores mé

Valores mé
 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

édios de co

édios de co

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

oliformes t

oliformes fe

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

totais nas m

ecais nas m

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

microbacia

microbacia

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

 
as monitora

 
as monitora

acao.php  

cias 
de São Paulo

adas. 

adas. 

93 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

12. D

12.1. 

N

total do

O

as qua

(drenad

 

Figura

 

 

20,

40,

60,

80,

100,

120,

140,

D
es

ca
rg

a 
Só

lid
a 

To
ta

l (
kg

/d
ia

)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

DESCA

 Córrego

Na Figura 

o Córrego d

Observa-s

antidades 

da) por pon

 74. Varia

Coq

0

,000

,000

,000

,000

,000

,000

,000

23
/1

1/
06

22
/0

2/
07

Chuva

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ARGA S

o do Coq

74, a var

do Coquei

se que a va

de chuvas

nto avaliad

ação espa

queiro. 

 

22
/0

2/
07

19
/0

4/
07

24
/0

5/
07

Ponto 1

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

SÓLIDA

queiro 

riação esp

ro.  

azão e a de

s acumula

do. 

acial e te

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

29
/0

8/
07

1 Po

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

A TOTA

pacial e te

escarga só

adas e co

mporal de

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

onto 2

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

AL 

mporal do

ólida total v

m o tama

e descarga

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

Ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

os valores 

variam pro

anho da á

a sólida t

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

Ponto

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

de desca

oporcionalm

área de co

total do c

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

o 4 P

acao.php  

cias 
de São Paulo

arga sólida

mente com

ontribuição

órrego do

0
25
50
75
100
125
150
175
200
225
250
275
300
325

10
/1

2/
08

pr
ec

ip
ita

çã
o 

ac
um

ul
ad

a 
(m

m
)

Ponto 5

94 

a 

m 

o 

 
o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

12.2. 

N

observa

subseq

superfic

solo ou

 

Figu
 

 

1
1
1
1

D
es

ca
rg

a 
Só

lid
a 

To
ta

l (
K

g/
di

a)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 Córrego

Na Figura

ando-se q

qüentes ter

cial e da á

u uma maio

ra 75. Vari

0
1000
2000
3000
4000
5000
6000
7000
8000
9000
0000
1000
2000
3000

16
/0

2/
07

21
/0

3/
07

Ch

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o do Boi

a 75 estão

ue os maio

rem uma m

área, os re

or deposiçã

iação espa

 

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

huva mm

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

 

o represen

ores valore

maior área

esultados 

ão de sedi

acial e tem

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

15
/0

9/
07

DST (kg

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ntados os 

es estão s

a de drena

mostram q

imentos a 

mporal de d

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

g/dia) 1

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

valores d

sempre à ju

agem. Com

que não h

ponto de a

escarga só

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

23
/0

/0
8

DST (kg/

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

das desca

uzante, ref

mo o aume

há express

alterar o es

ólida total 

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

dia) 3

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

argas solid

flexo das s

ento do es

siva conse

sperado. 

no córrego

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

DST (kg/di

acao.php  

cias 
de São Paulo

das totais,

sub-bacias

scoamento

rvação do

o do Boi. 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

pr
ec

ip
ita

çã
o 

ac
um

ul
ad

a 
(m

m
)

ia) 5

95 

 

s 

o 

o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

13. V

13.1. 

N

de vaz

hidrom

julho d

dois últ

do córr

mediçã

meses 

este tre

 

F

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Va
zã

o 
(m

3 /h
)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

VAZÃO

 Córrego

No período

zão nos po

étrico, cuja

e 2007 nã

timos pont

rego. Em d

ão de vazã

de fevere

echo sofre 

Figura 76. 

0

000

000

000

000

000

000

000

000

000

26
/1

0/
06

23
/1

1/
06

14
/1

2/
06

CHUVA

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

O 

o do Coq

o de dezem

ontos aval

a peça tev

ão foram p

tos estavam

dezembro d

ão, em jan

eiro e març

influência 

Variação e

14
/1

2/
06

10
/0

1/
07

22
/0

2/
07

22
/0

3/
07

19
/0

4/
07

PONTO 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

queiro 

mbro de 2

iados por 

ve que ser

possível me

m com o v

de 2007 a

neiro de 20

ço de 200

do rio São

espacial e 

24
/0

5/
07

23
/0

6/
07

26
/0

7/
07

29
/0

8/
07

26
/0

9/
0

1 PON

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

006, janei

problemas

r importada

edir vazão

volume do 

conteceu a

008 a med

08 não fora

o José dos

temporal d

26
/0

9/
07

11
/1

0/
07

09
/1

1/
07

11
/1

2/
07

31
/0

1/
08

TO 2 P

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ro e março

s no sens

a dos Esta

o somente 

córrego u

a mesma s

dição ocor

am possív

s Dourados

da  vazão

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

PONTO 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

o de 2007 

sor de velo

ados Unido

nos três p

ltrapassan

situação de

rreu somen

vel medir a

s em perío

no córrego

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

PONTO 4

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

não houve

ocidade do

os. Em ab

primeiros p

ndo o dique

e cheia e n

nte no pon

a vazão no

dos de che

o do Coque

10
/1

2/
08

16
/0

1/
09

28
/0

2/
09

19
/0

3/
09

4 PONT

acao.php  

cias 
de São Paulo

e medição

o molinete

bril, maio e

pontos, os

e marginal

não houve

nto 1. Nos

o ponto 5,

eias. 

 
eiro. 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550

600

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

TO 5

96 

o 

e 

e 

s 

l 

e 

s 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

13.2. 

N

córrego

córrego

 

F
 

13.3. 

N

análise

pontos 

portant

estiage

período

amplia 

como s

da micr

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Va
zã

o 
(m

3 /h
)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 Córrego

Na Figura

o Três Bar

os. 

Figura 77.

 Córrego

Na Figura

e, com a m

1, 3 e 5

to de ma

em iniciado

o consider

a área de

superficial 

robacia ain

0

00

00

00

00

00

00

00

00

00

20
/1

2/
02

29
/0

1/
03

26
/0

2/
03

31
/0

3/
03

30
/0

4/
03

chu

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o Três B

 77 pode 

rras, cujo 

. Variação 

o Boi 

 78 estão

menor vazã

5 respecti

iores dem

o ainda e

rado. A va

e contribui

provenien

nda não ch

30
/0

4/
03

02
/0

6/
03

30
/0

6/
03

04
/0

8/
03

10
/0

9/
03

14
/1

0/
03

12
/1

1/
03

uva

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

Barras 

ser avalia

monitoram

espacial e

o represen

o registrad

vamente), 

mandas pa

m abril, c

azão é cre

ção (67,4 

nte das chu

hega a alte

10
/1

2/
03

18
/0

1/
06

01
/0

3/
06

20
/0

4/
06

23
/0

5/
06

29
/0

6/
06

22
/0

7/
06

Ponto 1

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ada a vari

mento é fe

e temporal 

tados os 

da em sete

mês de 

ara irrigaç

com precip

escente co

km² no P

uvas, dem

erar a ofert

22
/0

7/
06

26
/0

8/
06

28
/0

9/
06

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

15
/0

2/
07

21
/0

3/
0

Pont

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ação espa

eito mais te

da vazão 

valores da

embro de 2

elevada t

ão, impac

pitação inf

onforme se

Ponto 5), ta

monstrando

a esperada

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

to 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

acial e tem

empo em 

no córrego

as vazões

2007 (17, 1

taxa de e

ctadas pel

ferior à ev

e distancia

anto em e

o que o us

a ao longo

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

31
/0

1/
08

18
/0

3/
08

24
/0

4/
08

23
/0

5/
08

08
/0

7/
08

Ponto 4

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

mporal da 

relação ao

o Três Bar

s para o p

110 e 461 

evapotrans

lo logo p

vapotransp

a da nasc

escoamento

so da água

o do córreg

08
/0

7/
08

07
/0

8/
08

20
/0

9/
08

22
/1

0/
08

27
/1

1/
08

11
/1

2/
08

Pont

acao.php  

cias 
de São Paulo

vazão no

os demais

 
ras. 

período de

m³.h-1 nos

spiração e

eríodo de

piração no

cente e se

o de base

a ao longo

go.  

0

50

100

150

200

250

300

350

C
hu

va
 A

cu
m

ul
ad

a 
(m

m
)

to 5

97 

o 

s 

e 

s 

e 

e 

o 

e 

e 

o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

A

a chuv

registra

escoam

resultad

matas 

como p

há chuv

 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

va
zã

o 
(m

3 /h
)

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Ainda que 

va registrad

ando-se as

mento de 

do da aus

ciliares e 

plantio dire

va, há aum

Figura 7

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

28
/0

9/
06

10
/1

0/
06

19
/1

0/
06

ch

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

a chuva n

da no dia 

s maiores v

superfície

sência de 

terraços d

eto ou cult

mento de v

78. Variaç

 

19
/1

0/
06

11
/1

1/
06

13
/1

2/
06

09
/0

1/
07

16
/0

2/
07

uva

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

no período

da coleta 

vazões no 

e, indesej

técnicas d

de contenç

ivo mínimo

vazão. 

ão espacia

16
/0

2/
07

21
/0

3/
07

12
/0

4/
07

10
/0

5/
07

28
/0

6/
07

ponto

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

o entre am

e no dia 

período a

ado, em 

de conser

ção de ág

o, o mesm

al e tempo

28
/0

6/
07

18
/0

7/
07

15
/0

8/
07

19
/0

9/
07

26
/1

0/
07

o 1

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ostragens 

anterior à

nalisado, c

detriment

rvação do 

gua, além 

mo se obse

ral da vazã

26
/1

0/
07

14
/1

1/
07

10
/1

2/
07

31
/0

1/
08

18
/0

4/
08

ponto 3

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

não foi de

 mesma, i

comprovan

o do esc

solo, tais 

de prática

ervado em 

ão do córre

18
/0

4/
08

23
/0

5/
08

27
/0

6/
08

02
/0

8/
08

19
/0

9/
08

3

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

e grande m

influenciou

ndo a impo

coamento 

como pre

as agronô

outros pe

ego do Boi

19
/0

9/
08

17
/1

0/
08

26
/1

1/
08

10
/1

2/
08

ponto 5

acao.php  

cias 
de São Paulo

magnitude,

u a vazão,

ortância do

de base,

esença de

micas tais

eríodos, se

 
i. 

0

50

100

150

200

250

300

350

pr
ec

ip
ita

çã
o 

ac
um

ul
ad

a 
(m

m
)

98 

 

 

o 

 

e 

s 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

14. I

14.1. 

A

alta crit

por ap

concen

O

municíp

process

remane

2007). 

N

Coquei

retirada

Coquei

período

N

novos 

dos so

sustent

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

INDICA

 Córrego

A bacia hid

ticidade e 

presentar p

ntra o maio

Os munic

pios de Ja

so erosiv

escente, in

 

No municí

iro, observ

a de mata

iro, uma v

o de chuva

Neste caso

projetos e

olos e o m

tável que e

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

ATIVO 

o do Coq

drográfica 

o impacto 

predomínio

or número d

ípios de S

ales e Palm

vo. Neste

ndica uma

ípio de Di

va-se o re

as ciliares,

vez que os

a (Figura 7

o e na bac

m nível de

manejo ad

envolve pro

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

DE DE

queiro 

dos São J

da erosão

o de área

de feições

São Franc

meira d’Oe

e mesmo 

a baixa po

irce Reis 

sultado de

, o que a

s valores d

9). 

cia hidrográ

e município

dequado d

odução ag

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

GRADA

José dos D

o nos recur

as com alt

 erosivas l

cisco e D

este na cat

relatório

orcentagem

e próximo

e ausência

carretou n

de ferro to

áfica num t

os e progra

deste recu

grícola e co

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

AÇÃO A

Dourados s

rsos hídrico

ta suscetib

ineares.  

Dirce Reis 

tegoria de 

, em re

m de áre

o ao ponto

a de prátic

no arraste 

otal neste 

todo devem

amas esta

urso. Atrav

onservação

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

AMBIE

se enquadr

os é consi

bilidade à 

com criti

criticidade

lação à 

as preserv

o de colet

cas de con

de solos 

ponto de 

m realizar 

aduais, visa

vés do de

o do meio 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ENTAL 

rada na ca

derada mu

erosão e

cidade mé

e alta em r

vegetaçã

vadas. (S

ta 4 do c

nservação 

para o c

coleta são

a impleme

ando à co

esenvolvim

ambiente. 

acao.php  

cias 
de São Paulo

 

ategoria de

uito crítica,

e onde se

édia e os

relação ao

o natural

ão Paulo,

córrego do

do solo e

córrego do

o altos no

entação de

nservação

ento rural

99 

e 

 

e 

s 

o 

l 

 

o 

e 

o 

o 

e 

o 

l 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 79. Ind

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

dicativo de deg
 

de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

radação ambie

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

ental no córreg

is.unesp.br/irrigaca

o do Coqueiro

ao.php  

. 
 

100 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

14.2. 

U

é Estaç

no corp

sistema

logo ab

indican

D

Region

manan

operac

 

Figura

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 Córrego

Um dos pr

ção de Tra

po recepto

a de trata

baixo, tem

ndo que o p

Destaca-se

nal de Jale

cial e aind

cionais da E

 80. (A) En
Lança
lança
SABE

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o Três B

rincipais in

atamento d

r. Neste po

mento de 

m a reduçã

próprio cór

e o intercâ

es sobre 

a as suces

ETE result

(A) 

(C) 

ntrada da 
amento do

ado no có
ESP - Gerê

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

Barras 

dicativos d

de Esgoto 

onto o núm

esgoto é 

ão no núm

rrego tem a

âmbio de in

as condiç

ssivas inic

ando em m

ETE de M
o efluente;
órrego Trê
ência Regi

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

de impacto

da cidade

mero de co

ineficiente

mero de c

a capacida

nformaçõe

ções da qu

iativas da 

melhor trat

arinópolis;
 (D) Esgot
s Barras 
ional Jales

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

os na micro

e de Marin

oliformes fe

e na reten

coliformes 

ade de auto

es entre a U

ualidade e

SABESP p

amento do

 (B) Lagoa
to na entra
no dia 08

s. 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

obacia do 

nópolis que

ecais e tota

nção de ba

nos pont

odepuraçã

UNESP e 

e disponib

para a mel

o esgoto (F

(B)

a de tratam
ada da ET
8 de agos

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

córrego Tr

e lança se

ais é eleva

actérias. E

os de am

ão.  

SABESP -

bilidade da

lhoria das 

Figura 80 -

) 

mento do e
TE e efluen
sto de 200

acao.php  

cias 
de São Paulo

rês Barras

eu efluente

ado, pois o

Entretanto,

mostragem,

- Gerência

a água do

condições

 (D). 

(D)

esgoto; (C)
nte ao ser
08. Fonte:

101 

s 

e 

o 

 

 

a 

o 

s 

) 
r 
: 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

O

estrada

trechos

manan

A

ciliares

Outro 

margen

manan

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Outro indic

as rurais m

s do córreg

cial. 

Algumas m

s próximo a

problema 

ns do cór

cial. 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

cativo é a a

mal planej

go que estã

medidas fo

ao ponto 3

grave é 

rrego, com

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ausência d

adas (Figu

ão compro

oram toma

3, porém u

próximo a

mprometen

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

de conserv

ura 81) e 

ometendo a

adas no m

uma medid

ao ponto 

ndo a qua

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

vação do so

ausência 

a qualidade

município c

da isolada 

1, a exist

alidade e 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

olo por par

de matas

e e dispon

com a imp

e pequen

tência de 

disponibi

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

rte dos pro

s ciliares e

nibilidade d

plantação 

a para aq

uma voço

lidade da 

acao.php  

cias 
de São Paulo

oprietários,

em alguns

de água do

de matas

uele local.

oroca nas

água no

102 

 

s 

o 

s 

 

s 

o 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 81. Ind

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

dicativo de deg

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

gradação ambie

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

ental no córreg

is.unesp.br/irrigaca

go Três Barras.

ao.php  

.
 

103 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

14.3. 

N

conserv

trecho,

O

córrego

reflores

A

desequ

a colun

margen

 

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

 Córrego

No córreg

vação do 

 apenas a 

O ponto 3

o e ausên

stamento d

A presenç

uilíbrio do s

na d’água; 

ns esquerd

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o do Boi

o do Boi, 

solo e prá

presença 

3, próximo 

ncia de m

de espécie

a de macr

sistema aq

no ponto 

da e direita

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

 

no ponto

áticas agr

de macróf

a rodovia

mata ciliar

es nativas d

rófitas aquá

quático. No

5 a mesm

a do córreg

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

o 1, na m

ícolas ade

fitas aquát

a a presen

e para co

devem ser 

áticas em 

o ponto 4, 

ma espécie

go (Figura 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

argem esq

equadas. A

icas nas m

nça de ero

onter o p

priorizado

excesso n

a Brachiar

e de macró

82). 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

querda é 

Ausência d

margens do

osão na m

rocesso e

o neste loc

no mananc

ria subqua

ófitas aquá

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

evidente 

de mata c

o córrego. 

margem esq

erosivo, me

al.  

cial, um ind

adripara oc

áticas pres

acao.php  

cias 
de São Paulo

a falta de

ciliar neste

querda do

edidas de

dicativo de

cupou toda

sentes nas

104 

e 

e 

o 

e 

e 

a 

s 



 
dos C

Monitoramento
Córregos Boi, Três B

FEPISA / F

o e Planejamento In
Barras e Coqueiro na

FEHIDRO / UNESP Il

ntegrado dos Recurs
a Bacia Hidrográfica

Figura 82. I

lha Solteira ‐ Área d

  

sos Hídricos para a 
a do Rio São José d

Indicativos de d

 
de Hidráulica e Irrig

      

Irrigação nas Micro
os Dourados, Estad

degradação am

gação www.agr.fei

     

obacias 
do de São Paulo 

mbiental no cór

is.unesp.br/irrigaca

rrego do Boi. 

ao.php  

 

105 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

15. O
U

2008, o

locais o

na Figu

F
 

É

Coquei

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

OUTOR
Uma nova

onde são 

onde se te

ura 83. 

Figura 83. 

É merece

iro, a maio

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

RGAS P
 consulta a

divulgado

em o uso d

Uso da ág

edor de a

or parte d

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

PARA U
ao Portal d

s os pedid

da água na

gua Outorg

tenção o 

os usuário

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

USO DA
do DAEE r

dos de Ou

as microba

ado pelo D

fato de q

os da águ

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

A ÁGU
realizada n

utorgas, re

acias monit

DAEE até 3

que, espe

a estão lo

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

A 
na manhã d

esultou na

toradas e e

31 de sete

ecialmente

ocalizados 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

de 01 de o

as coorden

estas repre

embro de 2

e na micro

nas nasc

acao.php  

cias 
de São Paulo

outubro de

nadas dos

esentadas

 
2008. 

obacia do

centes dos

106 

e 

s 

s 

o 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

córrego

medida

escoam

limitar a

 

 

 

16. 

DIVU
O

de inte

Área d

alicerça

noroes

produç

N

se o fa

inserida

P

UNESP

para o 

equipa

interve

apoio, 

técnico

níveis. 

E

monito

(dispon

os me

conscie

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

os que de

as de cons

mento de b

a expansã

C

ULGAÇ
O monitora

resse econ

de Hidráuli

am o des

te paulista

ção de uva 

No caso d

ato de que 

as, aumen

Para a ex

P tem sido

FEHIDRO

mentos e 

niência da

tais como

o formado 

Este traba

rar e co

nibilidade e

esmos, ab

entização a

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

eságuam n

servação d

base em re

o das área

CONSI

ÇÃO E R
amento sis

nômico no

ca e Irriga

envolvime

a, em que

fina de me

das microb

ou se lan

ntando o gr

xecução d

o feito por 

O e a FAP

materiais

a FEPISA 

o Laborató

de Profe

alho vem 

onhecer 

e qualidad

brindo po

ambiental.

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

no leito pri

do solo e d

elação ao s

as irrigadas

DERAÇ

RECOM
stemático d

o noroeste 

ação da U

ento sócio-

e muitos tê

esa, sua m

bacias mon

ça esgoto 

rau de imp

deste traba

diferentes

ESP que t

s permane

cabe ced

rios, instal

essores/Pe

proporcion

várias da

e da água

ssibilidade

 

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

incipal, on

da água e

superficial 

s. 

ÇÕES, 

MENDA
da qualida

paulista te

UNESP Ilh

-econômic

êm na agr

maior expre

nitoradas e

ou se cap

ortância do

alho o fin

s Agências

tem propo

entes nec

der instala

lações, tel

esquisador

nando a o

as quest

a) e influên

es de pla

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

nde a ofert

e que leve

passam a

AÇÕES
ade da águ

em sido fon

ha Solteira

o dos peq

ricultura ir

essão econ

e constante

pta de águ

o monitora

anciament

s de Fome

orcionado o

essários a

ações, veíc

efones, In

res, Técni

oportunidad

ões ligad

ncia do uso

anejament

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

ta de águ

m ao aum

a ser priorit

OPORT

 
ua e da va

nte de preo

a. São est

quenos m

rrigada, co

nômica. 

es deste d

a para as 

amento. 

to externo

nto, com e

o financiam

ao trabalh

culos, infra

nternet, etc

cos e alu

de a todo

das aos 

o e ocupaç

o e recu

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

a é meno

mento subs

tárias e qu

TUNID

zão em m

ocupação 

tas microb

municípios 

om destaq

documento

cidades o

o ao Orça

especial im

mento prio

ho. À UN

a-estrutura

c e ainda 

unos em 

os os envo

recursos 

ção dos so

uperação, 

acao.php  

cias 
de São Paulo

or e assim

stancial do

e poderão

DADES,

microbacias

e ação da

bacias que

da região

ue para a

o adiciona-

onde estão

amento da

mportância

oritário dos

ESP com

a local de

seu corpo

diferentes

olvidos de

hídricos

olos sobre

além da

107 

m 

o 

o 

, 

s 

a 

e 

o 

a 

-

o 

a 

a 

s 

m 

e 

o 

s 

e 

s 

e 

a 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

A

possibi

dos pr

pesquis

especia

T

Agronô

Moraes

Informa

mostra

por ex

Outorg

onde e

água. 

T

científic

divulga

nestes 

equipe

N

Hidrogr

de uma

e técnic

financia

T

Irrigaçã

TEXTO

de livre

VANZE

do 

Gra

Equ

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Ao mesmo

lita a form

roblemas 

sas, amos

al em Siste

Também 

ômico de C

s que trans

ação, em 

do cada v

emplo, um

a nas Bac

stão as reg

Também a

cos, com a

ação e soc

trabalhos 

. 

Na elabor

ráfica do R

a forma grá

cos foram 

amento ex

Todos os t

ão da UN

OS TÉCNIC

e acesso a 

ELA, L.S.; 

solo nos 

ande: Rev

uipe Editor

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o tempo, o

mação de 

ambienta

stragem, a

emas Geog

este trab

Campinas 

sferiu à eq

especial c

vez mais co

m completo

cias do Ri

giões crític

a formação

apresentaç

cialização 

de camp

ração des

Rio São Jo

áfica dos r

elaborado

xterno.  

trabalhos e

NESP Ilha

COS hosp

toda socie

HERNAND

recursos h

vista Brasil

rial - www.

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

o envolvim

recursos h

is, incluin

nálises lab

gráficos de

balho poss

- IAC, sob

uipe e a ca

com as fe

onsistente 

o levantam

io São Jo

cas ou que

o técnica 

ção de trab

dos result

o também

ste Relató

osé dos D

resultados

os e public

estão tamb

a Solteira

edado em

edade. For

DEZ, F.B.T

hídricos do

leira de E

agriambi.c

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

mento de a

humanos a

ndo conhe

boratoriais 

e Informaç

sibilitou a

b a Coorde

apacitou a

erramentas

e novos t

mento de 

sé dos Do

e poderão a

se comple

balhos técn

tados obti

m subsidiar

ório Técnic

ourados e

, mas ao lo

ados e que

bém dispo

a (www.ag

m www.agr.

ram estes 

T.; FRANC

o córrego 

Engenharia

com.br). Pr

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

alunos de 

altamente 

ecimento 

e uso de 

ão. 

a início d

enação do

a trabalhar 

s Ilwis e A

trabalhos j

todos os 

ourados e

a vir a ser 

ementa co

nicos e pu

dos pela 

ram inúme

co aprese

e FEHIDRO

ongo do te

e somente

níveis no 

gr.feis.unes

.feis.unesp

os títulos d

O, R.A.M. 

Três Barr

a Agrícola 

rotocolo 14

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Graduaçã

especializ

desde o 

recursos 

da parceri

o Dr. Jene

com Siste

ArgGis. E

á estão em

usos e fo

 Turvo-Gr

críticas em

om a partic

ublicação d

equipe. O

eras pales

entado ao

O optou-se

empo, vário

e foram con

Portal da Á

sp.br/irriga

p.br/papers

dos trabalh

 Influência

ras, Marin

e Ambien

44/2008.  

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ão e Pós-G

zados e co

planejam

computaci

ia com o

r Fernando

emas Geog

 a parcer

m andame

ontes da á

rande, que

m relação a

cipação em

de artigos, 

s dados le

tras realiz

o Comitê 

e pela apre

os artigos 

ncretizado

Área de H

acao.php) 

s.php e po

hos:  

a do uso e 

ópolis-SP.

ntal. No p

acao.php  

cias 
de São Paulo

Graduação

onscientes

mento das

ionais, em

o Instituto

o Leite de

gráficos de

ia tem se

ento, como

água com

e mostrará

a oferta de

m eventos

levando à

evantados

zadas pela

da Bacia

esentação

científicos

os partir do

idráulica e

no canal

rtanto são

ocupação

. Campina

relo (Com

108 

o 

s 

s 

m 

o 

e 

e 

e 

o 

m 

á 

e 

s 

à 

s 

a 

a 

o 

s 

o 

e 

l 

o 

o 

a 

m 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

FRANC

mic

Agr

ww

VANZE

mic

XV

Bra

http

OLIVEI

na 

CO

27 

Dre

http

BARBO

Có

Pau

Ma

de 

http

BARBO

aqu

Ino

Águ

686

http

FRANC

na 

Wo

Bra

CE

http

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

CO, R.A.M

crobacia do

rícola e 

ww.agriamb

ELA, L.S.; H

crobacia ag

VIII, São Ma

asileira de

p://www.ag

IRA, J.S.; 

Bacia H

ONGRESSO

de julho a 

enagem. 

p://www.ag

OZA, G.C.;

rregos do 

ulo. In: CO

ateus - ES, 

Irrigação 

p://www.ag

OZA, G.C.

uáticas no

ovações Te

ua, 10 a 1

6. 

p://www.ag

CO, R.A.M.

microbacia

orkshop In

asileiro sob

ENTEC, F

p://www.ag

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

M.; HERN

o Coqueir

Ambienta

bi.com.br)..

HERNAND

grícola. . In

ateus - ES,

e Irrigaçã

gr.feis.unes

HERNAND

Hidrográfica

O NACION

01 de ago

CD

gr.feis.unes

 FRANCO

Boi, Coqu

ONGRESS

27 de julh

e Drenag

gr.feis.unes

; FRANCO

 córrego d

ecnológicas

3 de junho

CD-RO

gr.feis.unes

.; BARBOZ

a do córreg

nternaciona

bre o Uso M

FATEC, 2

gr.feis.unes

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ANDEZ, 

ro, Estado 

al. Campi

. Protocolo

DEZ, F.B.T

n: CONGRE

, 27 de julh

ão e Dr

sp.br/pdf/co

DEZ, F.B.T

a dos Ri

NAL DE IR

osto de 200

D-ROM. 

sp.br/pdf/co

, R.A.M.; H

ueiro e Trê

SO NACIO

ho a 01 de 

gem. CD-

sp.br/pdf/co

O, R.A.M.; 

do Boi. In

s na Irrigaç

o de 2008, 

OM. 

sp.br/pdf/wi

ZA, G.C.; H

go do Coq

al de Inov

Múltiplo da 

2008, p.7

sp.br/pdf/wi

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

F.B.T.  Q

de São P

ina Gran

o 002/2008

T.; FRANCO

ESSO NAC

ho a 01 de 

renagem. 

onird2008_

T.; ZOCOL

ios Turvo

RIGAÇÃO

08. 6p. Bra

Di

onird2008_

HERNAND

ês Barras,

ONAL DE I

agosto de

ROM (Tra

onird2008_

HERNAN

: WINOTE

ção & I Sim

Fortaleza.

Dispo

inotec2008

HERNANDE

queiro no n

vações Te

Água, 10 a

715-720. 

inotec2008

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

Qualidade 

Paulo. Rev

de. No 

8. 

O, R.A.M. 

CIONAL DE

agosto de

CD-ROM

_vanzela.pd

ER, J.L.; M

o/Grande, 

 E DRENA

asília: Asso

sponível 

_julio.pdf  

DEZ, F.B.T.

 na região

IRRIGAÇÃ

e 2008. 6p.

abalho 1.5

_gustavo.pd

NDEZ, F.B

EC 2008 -

mpósio Bra

. Anais... C

onível 

8_artigo_gu

EZ, F.B.T. 

noroeste pa

ecnológicas

a 13 de jun

CD-ROM

8_artigo_re

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

da água 

vista Brasi

prelo (E

 Transport

E IRRIGAÇ

e 2008. 6p. 

M. Dispon

df  

MORAES, 

Estado d

AGEM, XVI

ociação Bra

ta

  Ocorrênc

o noroeste

ÃO E DRE

 Brasília: A

519). Dispo

df  

.T.  Ocorr

II Worksh

asileiro sob

CENTEC, F

tam

ustavo.pdf 

 Uso e dis

aulista. In: 

s na Irriga

nho de 200

. Dispon

enato.pdf  

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

para irri

leira de E

m diagra

te de sedim

ÇÃO E DR

Brasília: A

nível tamb

J.F.L.  Us

de São P

III, São Ma

asileira de 

ambém 

cia de colifo

e do Estad

ENAGEM, X

Associação

onível tam

rência de 

hop Interna

bre o Uso M

FATEC, 20

mbém 

 

sponibilidad

WINOTEC

ação & I 

08, Fortalez

ível tamb

acao.php  

cias 
de São Paulo

gação na

Engenharia

amação -

mentos em

RENAGEM,

Associação

bém em:

o da água

Paulo. In:

ateus - ES,

Irrigação e

em:

ormes nos

do de São

XVIII, São

o Brasileira

mbém em:

macrófitas

acional de

Múltiplo da

008, p.680-

em:

de da água

C 2008 - II

Simpósio

za. Anais...

bém em:

109 

a 

a 

- 

m 

, 

o 

: 

a 

: 

, 

e 

: 

s 

o 

o 

a 

: 

s 

e 

a 

-

: 

a 

I 

o 

. 

: 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

BARBO

qua

Inic

Inic

4p.

SANTO

qua

Co

Bon

Jab

379

BARBO

de 

pau

ago

Agr

ISS

MOURA

quí

Co

Bon

Jab

379

de 

Re

LIMA, R

de 

Co

Bon

Jab

379

ALMEID

da 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

OZA, G.C.

alidade da

ciação Cien

ciação Cien

. 

OS, T.E.B.,

alidade físi

ngresso Br

nito - MS

boticabal: S

97. 

OZA, G.C.,

água físic

ulista. In: C

osto de 20

rícola. Jab

SN 1982-37

A, R.S., H

ímica da ág

ngresso Br

nito - MS

boticabal: S

97. Trabalh

Recursos

moto". Prê

R.C., HERN

qualidade 

ngresso Br

nito - MS

boticabal: S

97. 

DA, L.F.R.

água do c

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

., HERNA

a água do

ntífica da U

ntífica da U

 FRANCO

ca da água

rasileiro de

S. Anais d

Sociedade 

, HERNAN

co-biológica

Congresso

007, Bonito

boticabal: S

797. 

HERNAND

gua para f

rasileiro de

S. Anais d

Sociedade 

ho premiad

s Hídricos

êmio entreg

NANDEZ, 

de água p

rasileiro de

S. Anais d

Sociedade 

., HERNAN

córrego do 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

ANDEZ, F.

 córrego d

UNESP, X

UNESP. Sã

O, R.A.M., H

a para fins 

e Engenhar

do XXXVI

Brasileira d

NDEZ, F.B.

ada água p

o Brasileiro

o - MS. An

Sociedade 

DEZ, F.B.T

fins de irrig

e Engenhar

do XXXVI

Brasileira d

do como o 

s, Saneam

gue a Rena

F.B.T., VA

para a irriga

e Engenhar

do XXXVI

Brasileira d

NDEZ, F.B

Boi para a

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

.B.T., FRA

do Boi em

IX, 2007, I

ão Paulo: U

HERNAND

de irrigaçã

ria Agrícola

I Congres

de Engenh

.T., FRANC

para irrigaç

o de Engen

nais do XX

Brasileira 

T., VANZE

ação no có

ria Agrícola

I Congres

de Engenh

melhor em

mento Amb

ata da Silva

ANZELA, L.

ação do có

ria Agrícola

I Congres

de Engenh

B.T., FRAN

a irrigação

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ANCO, R.A

m Aparecid

Ilha Solteir

UNESP - P

DEZ, F.B.T.

ão no córre

a, de 30 de

sso Brasile

haria Agríco

CO, R.A.M

ção no cór

nharia Agr

XXVI Congr

de Engen

ELA, L.S. 

órrego Trê

a, de 30 de

sso Brasile

haria Agríco

m Iniciação

biental e 

a Moura. 

S, FRANC

órrego do B

a, de 30 de

sso Brasile

haria Agríco

NCO, R.A.M

o, em Apar

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

A.M. Aspe

da d´Oeste

ra. Anais d

Pró-Reitoria

., CALDAS

ego do Ipê, 

e julho a 02

eiro de E

ola, 2007. v

M. Monitora

rrego do C

rícola, de 3

resso Bras

haria Agríc

Monitoram

s Barras, M

e julho a 02

eiro de E

ola, 2007. v

o Científica

Topografia

CO, R.A.M.

Boi, Apare

e julho a 02

eiro de E

ola, 2007. v

M. Qualida

recida d'Oe

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ectos bioló

e In: Con

o XIX Con

a de Pesqu

S, R.R.  Av

Ilha Solteir

2 de agosto

Engenharia

v.36. 4p. IS

amento da 

Coqueiro no

30 de julh

sileiro de E

cola, 2007

mento da 

Marinópolis

2 de agosto

Engenharia

v.36. 4p. IS

a na área d

a e Sens

 Parâmetro

cida d'Oes

2 de agosto

Engenharia

v.36. 4p. IS

ade física e

este, região

acao.php  

cias 
de São Paulo

ógicos da

gresso de

ngresso de

uisa, 2007.

valiação da

ra - SP. In:

o de 2007,

 Agrícola.

SSN 1982-

qualidade

o noroeste

o a 02 de

Engenharia

. v.36. 4p.

qualidade

s - SP.  In:

o de 2007,

 Agrícola.

SSN 1982-

de "Gestão

soriamento

o químicos

ste, SP. In:

o de 2007,

 Agrícola.

SSN 1982-

e biológica

o noroeste

110 

a 

e 

e 

. 

a 

: 

, 

. 

-

e 

e 

e 

a 

. 

e 

: 

, 

. 

-

o 

o 

s 

: 

, 

. 

-

a 

e 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

do 

julh

Eng

v.3

HERNA

cór

Agr

Co

Eng

FRANC

col

par

Bra

MS

Soc

BISPO

Ma

Jab

FRANC

qua

CO

julh

BISPO

agr

IRR

HERNA

tran

NA

6p.

MEGDA

Uso

NA

7p.

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Estado de

ho a 02 de 

genharia A

6. 4p. ISSN

ANDEZ, F

rrego Três

rícola, de 

ngresso B

genharia A

CO, R.A.M

iformes tot

ra irrigação

asileiro de 

S. Anais d

ciedade Br

, E.M.; HE

arinópolis -

boticabal, 1

CO, R.A.M

alidade da

ONGRESSO

ho de 2006

, E.M.; HE

roclimatoló

RIGAÇÃO 

ANDEZ, F

nporte de s

ACIONAL D

. CD-ROM.

A, M.M.; H

o da água

ACIONAL D

. CD-ROM.

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

e São Paul

agosto de

Agrícola. Ja

N 1982-379

F.B.T.; VAN

s Barras, 

30 de julh

Brasileiro d

Agrícola, 20

M., HERNA

tais e feca

o na microb

Engenhari

do XXXVI 

rasileira de

ERNANDE

- SP. In: 

14 e 15 de 

M.; VANZE

a água pa

O NACION

6.  6p. CD-R

ERNANDE

ógica da re

E DRENAG

.B.T.; VAN

sedimentos

DE IRRIGA

.  

HERNANDE

a na Bacia 

DE IRRIGA

.  

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

o. In: Cong

e 2007, Bo

aboticabal: 

97. 

NZELA, L.

Marinópoli

ho a 02 de

e Engenha

007. v.36. 4

ANDEZ, F

ais e oxigê

bacia do C

ia Agrícola

Congresso

e Engenhar

EZ, F.B.T.;

CONGRES

novembro 

ELA, L.S.;

ara irrigaçã

NAL DE IRR

ROM. 

Z, F.B.T.; 

egião de M

GEM, XVI,

NZELA, L.S

s do córreg

AÇÃO E DR

ES, A.; HE

Hidrográfi

AÇÃO E DR

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

gresso Bra

nito - MS. 

Sociedade

.S.  Trans

s - SP. I

e agosto d

aria Agríco

4p. ISSN 19

.B.T., VAN

ênio dissolv

Córrego Trê

a, de 30 de

o Brasileir

ria Agrícola

; COSTA, 

SSO INICI

de 2006.  

 HERNAN

ão do cór

RIGAÇÃO 

VANZELA

Marinópolis 

 Goiânia, 2

S.  Diagnó

go Três Ba

RENAGEM

ERNANDEZ

ica do São

RENAGEM

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

asileiro de 

Anais do X

e Brasileira

sporte de 

n: Congre

de 2007, B

ola. Jabotic

982-3797.

NZELA, L.

vido na av

ês Barras, 

e julho a 0

ro de Eng

a, 2007. v.3

J.C.G.  B

IAÇÃO CI

3p. CD-RO

NDEZ, F.B

rrego Três

E DRENA

A, L.S.; CO

- SP. In: C

25 a 30 de 

óstico da 

arras, Mari

M, XVI, Goiâ

Z, F.B.T.; A

o José dos

M, XVI, Goiâ

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Engenhari

XXXVI Con

a de Engen

sedimento

esso Brasil

Bonito - M

cabal: Soc

S. Utilizaç

valiação da

Marinópoli

02 de agos

genharia A

36. 4p. ISS

Balanço h

ENTÍFICA 

OM. 

B.T.  Ava

s Barras, 

AGEM, XVI

OSTA, J.C

CONGRES

julho de 20

disponibilid

inópolis, S

ânia, 25 a 

ALTIMARE

s Dourado

ânia, 25 a 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

a Agrícola

ngresso Br

nharia Agríc

o na micr

leiro de E

MS. Anais 

ciedade Br

ção dos p

a qualidade

s, SP. In: C

sto de 2007

Agrícola. Ja

N 1982-37

ídrico da 

DA UNE

aliação bio

Marinópolis

, Goiânia, 2

C.G.  Cara

SSO NACI

006.  6p. C

dade de á

P. In: CON

30 de julho

E, A.; ZOCO

s. In: CON

30 de julho

acao.php  

cias 
de São Paulo

, de 30 de

rasileiro de

cola, 2007.

robacia do

Engenharia

do XXXVI

asileira de

parâmetros

e de água

Congresso

7, Bonito -

aboticabal:

797. 

região de

ESP, XVIII,

ológica da

s, SP. In:

25 a 30 de

acterização

IONAL DE

CD-ROM. 

água e do

NGRESSO

o de 2006.

OLER, J.L.

NGRESSO

o de 2006.

111 

e 

e 

. 

o 

a 

I 

e 

s 

a 

o 

- 

: 

e 

, 

a 

: 

e 

o 

E 

o 

O 

. 

.  

O 

. 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

HERNA

Uso

NA

8p.

VANZE

ant

NA

200

 

D

hidroag

UNESP

das a

www.ag

CÓRRE

Engenh

CÓRRE

Renato

C

Doutora

MICRO

SP”, de

primeir

N

disponi

principa

além d

aos be

escoam

seca. 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

ANDES, A.

o da água

ACIONAL D

. CD-ROM.

ELA, L.S; 

trópica no 

ACIONAL D

05. 6p. CD

Duas Diss

grícola nas

P Ilha Solte

apresentaç

gr.feis.une

• “QU

EGO TRÊ

heiro Agrô

• “QU

EGO DO 

o Alberto M

Com uma 

ado “PLA

OBACIA DO

efendida p

ros trabalho

Nestes tr

ibilidade d

almente de

a fragilida

enéficos e

mento de b

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

.; MEGDA,

a na Baci

DE IRRIGA

.   

HERNAN

transporte 

DE IRRIGA

-ROM. 

sertações 

s microbac

eira, Área 

ções e 

esp.br/defe

UALIDADE

S BARRA

nomo Luiz

UALIDADE

COQUEIR

Momesso F

massa de

ANEJAMEN

O CÓRRE

pelo Enge

os de mod

rabalhos f

de água c

e videiras,

de do sist

efeitos da

base, nece

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

, M.M; HER

a Hidrográ

AÇÃO E DR

DEZ, F.B.

de sedime

AÇÃO E D

de Mestra

cias junto a

de Conce

as versõ

esas.php e 

 DE ÁGU

AS NO MU

z Sergio Va

 DA ÁGU

RO NO N

Franco. 

e dados ma

NTO INT

EGO TRÊS

nheiro Agr

delagem am

foi possív

crítica e p

 sendo es

ema. A mo

a implanta

essário pa

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

RNANDEZ

áfica do T

RENAGEM

.T.; LIMA,

entos em m

DRENAGEM

ado foram

ao Program

ntração em

ões impre

tem os se

UA PARA 

UNICÍPIO D

anzela  

UA PARA

NOROEST

ais ampla 

TEGRADO 

S BARRAS

rônomo Lu

mbiental. 

vel diagno

problemas 

tas, a prin

odelagem 

ação das 

ra a manu

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

Z, F.B.T.; A

Turvo/Gran

M, XVI, Goiâ

 R.C.; GA

microbacia

M, XV, Te

m possívei

ma de Pós

m Sistema

essas po

eguintes tít

A IRRIGA

DE MARIN

A IRRIGAÇ

E PAULIS

também fo

DOS R

S NO MUN

uiz Sergio

osticar qu

de qualid

cipal ativid

já feita pe

matas c

utenção de

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

ALTIMARE

de - SP. 

ânia, 25 a 

ARGANTIN

a degradad

resina, 16 

s a partir

-Graduaçã

as de Prod

odem ser

ulos e auto

AÇÃO NA

NÓPOLIS, 

ÇÃO NA 

STA”, defe

oi possíve

RECURSO

NICÍPIO D

 Vanzela”

ue os có

dade de á

dade econ

ermitiu con

ciliares pa

e vazões e

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

, A.; ZOCO

. In: CON

30 de julho

NI, P.E.  

da. In: CON

a 21 de o

r do moni

ão em Agro

ução, cujo

r visualiza

ores:  

A MICROB

SP” defen

MICROBA

endida pel

el finalizar a

OS HÍDRI

DE MARIN

, sendo po

órregos ap

água para 

ômica do 

ncluir e da

ara o aum

elevadas n

acao.php  

cias 
de São Paulo

OLER, J.L.

NGRESSO

o de 2006.

Influência

NGRESSO

outubro de

toramento

onomia da

o conteúdo

adas em

BACIA DO

ndida pelo

ACIA DO

lo Biólogo

a Tese de

COS NA

ÓPOLIS -

ossível os

presentam

irrigação,

município,

r números

mento do

na estação

112 

.  

O 

.  

a 

O 

e 

o 

a 

o 

m 

O 

o 

O 

o 

e 

A 

- 

s 

m 

 

 

s 

o 

o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

E

do mo

informa

Q

neste 

investir

urbano

com o 

comple

Palmei

A

monito

sua Te

fragilida

matem

Cavala

córrego

das ativ

água e

A

defend

córrego

Polloni 

fazer o

qualida

A

Organiz

realizad

qualida

SP", ap

Silva M

Recurs

(www.a

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Em relação

nitoramen

ações nece

Quanto ao

manancial

r na perfur

o na estaçã

monitoram

ementar a 

ra d´Oeste

Atualmente

ramento d

ese de Dou

ade amb

ática e us

ari Barboza

o do Boi, a

vidades de

 vazão e a

Até fevere

endo sua 

o Três Ba

Silva foi c

o levantam

ade da águ

A importâ

zadora do

do em Bo

ade químic

presentado

Moura, com

sos Hidrico

agr.feis.une

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

o aos dem

to de dua

essárias pa

o córrego 

 ficou ev

ração de u

ão seca, qu

mento realiz

quantidad

e e Marinó

e, o Biólog

o córrego 

utorado o 

iental, lan

so de imag

a, que foi 

agora, com

e seu Mest

a variação 

eiro de 201

Dissertaçã

rras, enqu

contemplad

ento  geor

ua no córre

ância do 

o XXXVI 

onito, Mato

ca da água

o pela alun

mo o melh

os, Sanea

esp.br/ji14

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

mais microb

as outras 

ara o plane

do Coque

idente qua

m poço pa

uando a si

zado. E de

de da águ

polis. 

go Renato 

do Coque

mapa com

nçando m

gens de sa

Bolsista d

mo também

trado da s

temporal e

10 a Enge

ão de Mes

uanto que 

da com um

referenciad

ego do Boi

tema e 

CONBEA 

o Grosso 

a para fins 

na do curso

hor trabalho

amento A

4ago2007.p

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

bacias, a c

microbaci

ejamento e

eiro, a imp

ando a G

ara aumen

tuação se 

e fato, em 2

ua necess

Alberto M

eiro e como

mpleto do u

mão de 

atélite, enq

do CNPq 

m Bolsista 

istematiza

e espacial 

nheira Agr

strado com

a aluna d

ma Bolsa d

do e estud

. 

dos res

(Congres

do Sul a 

de irrigaçã

o de Agron

o em Inici

Ambiental, 

php). 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

continuidad

as permiti

e modelage

portância d

Gerência R

tar a oferta

mostra mu

2007, o po

ária ao ab

omesso Fr

o Bolsista 

uso e ocup

recursos 

quanto qu

em Iniciaç

do CNPq

ção do ba

destes atri

rônoma M

m dados p

do curso d

e Iniciação

ar as inter

sultados t

so Brasile

premiar o

ão no Córr

nomia da U

ação Cien

Topografi

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

de do mon

irá em bre

em dos da

da oferta o

Regional d

a de água 

uito crítica

oço passou

bastecimen

ranco cont

do CNPq 

pação do s

avançado

e o també

ção Cientí

está enca

nco de dad

ibutos. 

ichele Clá

proveniente

de Ciências

o Científica

rações ent

também l

eiro de E

o trabalho 

rego Três 

UNESP Ilha

ntífica na Á

ia e Sens

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

itoramento

eve a obt

ados.  

ou da falta

da SABES

para abas

, como se 

u a ser utili

nto das c

tinua traba

deverá ela

solo e tam

os de m

ém Biólogo

ífica traba

arregado c

dos de qua

udia da Si

es da micr

s Biológica

a do CNPq

tre as mac

evou a 

ngenharia 

"Monitora

Barras, M

a Solteira 

Área de G

soriamento

acao.php  

cias 
de São Paulo

o e o início

tenção de

a de água

SP decidiu

stecimento

comprova

izado para

idades de

alhando no

aborar em

mbém o de

modelagem

o Gustavo

lhando no

omo parte

alidade da

ilva estará

robacia do

as Juliana

q e deverá

crófitas e a

Comissão

Agrícola)

amento da

arinópolis,

Renata da

Gestão dos

o Remoto

113 

o 

e 

a 

u 

o 

a 

a 

e 

o 

m 

e 

m 

o 

o 

e 

a 

á 

o 

a 

á 

a 

o 

) 

a 

 

a 

s 

o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

U

um ag

pastage

os siste

e, porta

sustent

preserv

conserv

agroec

água. 

O

áreas d

qualida

grande

plantan

associa

P

ser prio

água e

sustent

E

para a 

adotad

superfic

P

permiti

ainda n

obter re

C

durante

Irrigaçã

(www.a

ilustrou

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

Um dos p

roecossist

em, neces

emas vege

anto, deve

tável pelo

vação e 

vação e 

cossistema

Outra tran

de pastage

ade da ág

e com téc

ndo árvore

ados devem

Por esse m

oridades n

e que prop

tável. 

E não é o

melhoria d

as, aume

cial. 

Por outro l

ndo, no p

no present

ecursos pa

Como exe

e o WINO

ão & I

agr.feis.une

u 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

rimeiros re

tema é a 

ssária para

etais como

em represe

os serviço

restauraç

ao mane

s e um do

sformação

ens e cultu

ua e vazã

cnicas de 

es nas A

m trazer a

motivo, me

nas bacias 

porcionem 

o que se v

da qualidad

entando o

lado, o mo

resente ol

te que lev

ara o monit

emplo da im

OTEC - II

I Simpós

esp.br/ima

sua 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

esultados 

substituiç

a produção

o as matas

entar uma 

os ecológi

ção dos 

ejo adequ

s principai

o que deve

uras anuais

ão dos ma

conserva

APPs (Áre

lterações n

edidas de p

hidrográfi

a junção 

verifica nos

de da água

o escoame

onitoramen

lhar para 

vem à um 

toramento 

mportância

I Worksho

sio Bras

agens/wino

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

da transfo

ção da co

o de alimen

 ciliares sã

preocupaç

icos prest

ecossistem

ado do s

s recursos

e ser acom

s pela cult

ananciais. 

ação do s

ea de Pr

nos recurs

preservaçã

cas para m

entre prod

s mananci

a e da pres

ento de 

nto dos ma

os dados 

futuro me

ambiental

a dada par

op Interna

sileiro so

otec_2008/

apresenta

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ormação de

bertura ve

ntos e/ou d

ão essenci

ção central

tados aos

mas alter

solo, gara

s ambienta

mpanhada 

ura da can

As usina

solo e tam

reservação

os hídricos

ão e restau

manter a q

dução agr

ais monito

servação d

base em 

nanciais d

do passad

lhor e per

l. 

ra o monit

acional de

obre o 

/winotec20

ação

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

e um ecos

egetal nat

de outros 

iais para o

l para o de

s agroeco

rados, alia

ante a su

ais disponív

e avaliada

na de açúc

s tem tido

mbém vem

o Perman

s e seus le

uração dos

qualidade 

rícola e de

orados, on

da mesma 

detrimen

deve ser co

do, de mo

rcebemos 

toramento,

 Inovaçõe

Uso M

008.php), o

no

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ssistema n

iva por cu

produtos. 

o equilíbrio 

esenvolvim

ossistemas

ado a p

ustentabilid

vel ao sere

a é a ocup

car e o seu

o uma pre

m sistema

nente), fat

eitos. 

s manancia

e disponib

esenvolvim

nde ações 

na bacia d

nto do es

onstante e 

odo a term

a dificulda

, em junho

es Tecnoló

Múltiplo d

o Dr. Rich

o 

acao.php  

cias 
de São Paulo

natural em

ulturas ou

Entretanto

ambiental

mento rural

s. Com a

prática de

dade dos

es vivos: a

pação das

u efeito na

eocupação

aticamente

tores que

ais devem

bilidade de

mento rural

concretas

devem ser

scoamento

ampliado,

mos ações

ade em se

o de 2008,

ógicas na

da Água

hard Allen

evento

114 

m 

u 

o 

l 

l 

a 

e 

s 

a 

s 

a 

o 

e 

e 

m 

e 

l 

s 

r 

o 

 

s 

e 

 

a 

a 

n 

o 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

(www.a

en_wat

efficien

U

conhec

Govern

em tem

divulga

compa

históric

A

especia

sobrev

deve se

dos no

Fernan

-Progra

Preto (w

 E

Irrigaçã

www.ag

 

 

 

17. E
 E

Gradua

Pesqui

melhor

Solteira

Tecnolo

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

agr.feis.une

ter.pdf) co

ncy” com d

Um outro 

cimento em

no dos Esta

mpo real d

ação també

ração das

co por dia d

Assim, est

almente le

ivência só

er volumos

ossos man

ndo Braz T

ama pelo U

www.agr.fe

Este Rela

ão com 

gr.feis.une

EQUIPE
Este traba

ação, Téc

sadores q

rias ao nos

• Fern
a - Departa

• Alex
ogia em A

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

esp.br/ima

m o tema 

ados de va

exemplo 

m informá

ados Unido

e vazões 

ém em tem

s vazões r

do ano, pe

tamos con

evando-se 

cio econôm

sa e const

nanciais d

Tangerino H

Uso Racio

eis.unesp.

atório tamb

fotos, 

esp.br/rel_f

E 
alho conto

cnicos de

que integr

sso meio a

nando Bra
amento de

x Palombo
nálise e De

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

agens/wino

“Hydrolog

azão obtido

a ser se

tica é o W

os, através

e qualidad

mpo real na

registradas

ermitindo a

nvictos de

em consid

mica dos p

tante e ass

devem ser

Hernandez

onal da Ág

br/imagens

bém está 

gráficos 

fehidro09.p

ou com a

e carreira

rados vem

mbiente. T

az Tangeri
 Fitossanid

o da Silv
esenvolvim

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

otec_2008/

y of irrigat

os constan

eguido, m

WaterWatc

s do USGS

de da água

a Internet e

s no mom

ções rápid

 o monito

deração a 

produtores

sim, ações

r realizada

z em sua a

ua em 03 

s/pura03ju

disponíve

e info

php. 

 participaç

a e cola

m possibil

Trabalhara

no Hernan
dade, Enge

va - Técn
mento de S

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

/winotec20

ted river b

ntemente d

mas que d

ch (http://w

S, mantém

a em cente

e através d

ento da le

das e o pla

oramento a

necessida

s rurais, ma

s também d

as, como 

apresentaç

de julho d

ul08/pura03

el no Port

ormações 

ção de a

aboradores

itando as 

m neste pr

ndez - Coo
enharia Ru

ico em In
Sistemas 

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

008_palestr

asins and 

desde 1902

depende d

waterwatch

m um serviç

enas mana

de gráficos

eitura do s

nejamento

ambiental 

ade do uso

as para iss

de preserv

as sugeri

ção no enc

de 2008, e

3jul08.php

tal da Áre

adiciona

lunos de 

s externo

ações q

rojeto as s

ordenação
ural e Solo

nformática

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ras/winote

impacts o

2 (slide 34

de equipa

h.usgs.gov

ço de moni

anciais do

s e tabelas

sensor co

o. 

deve ser 

o da irrigaç

so, a ofert

vação e rec

idas pelo 

erramento

em São Jo

). 

ea de Hid

ais a p

Graduaçã

os, Profe

que podem

eguintes p

o Geral. UN
s 

a e Gradu

acao.php  

cias 
de São Paulo

c2008_all

of irrigation

4). 

amentos e

v), onde o

toramento

o país com

s permite a

m o valor

ampliado,

ção para a

a de água

cuperação

Professor

o do PURA

osé do Rio

dráulica e

partir de

ão e Pós-

ssores e

m levar a

pessoas: 

NESP Ilha

uando em

115 

n 

e 

o 

o 

m 

a 

r 

 

a 

a 

o 

r 

A 

o 

e 

e 

-

e 

a 

a 

m 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

de Prod

Geotec

UNESP

Sistem

Departa

Agrono

Agrono

Sistem

CNPq. 

Agrono
 

 

18. R
AGÊNC

B

S

ALLAN

N

S

ALLEN

G

(Ir

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

• Gus
dução na U

• Joã

• Joã

• Jen
cnologias 

• José

• Lari
P Ilha Solte

• Luiz
as de Prod

• Mau
amento de

• Mich
omia - Siste

• Ren
omia - Siste

• Ren
as de Prod

• Rob
Especialis

• Ron
omia - Siste

REFER
CIA NACIO

rasil. Supe

PR, 2005. 

N, D.J.  S

atural Re

pringer, 19

N, R.G.; P

Guidelines 

rrigation an

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

stavo Cava
UNESP Ilh

o Paulo de

o Perez - M

er Fernand

é Jesus Ba

ssa Ferna
eira 

z Sérgio V
dução pela

urício Aug
e Fitossani

hele Cláu
ema de Pr

nata da S
emas de P

nato Albert
dução na U

berto Terum
sta em Sist

naldo Cintr
ema de Pr

RÊNCIA
ONAL DE 

erintendên

176p. 

treams ec

sources a

995. 388p. 

PEREIRA, 

for compu

nd Drainag

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

alari Barbo
ha Solteira.

e Carvalho

Motorista d

do Leite d

atista Apol

anda Ros

Vanzela - E
a UNESP I

gusto Le
dade, Eng

udia da S
rodução na

Silva Mou
Produção n

to Momess
UNESP Ilh

mi Atarass
temas de A

ra Lima - T
rodução 

AS BIBL
ÁGUAS. P

ncia de Pla

cology: str

and Enviro

L.S.; RA

uting crop

ge Paper, 5

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

oza - Biólog
. Bolsista C

o - Técnico 

da UNESP

e Moraes 

inário - Mo

a de Alm

Engenheir
lha Solteir

ite - Pro
genharia Ru

Silva - En
a UNESP I

ura - Eng
na UNESP 

so Franco
a Solteira

si - Engenh
Aquisição d

Técnico na

LIOGRÁ
Panorama 

anejament

ructure and

onment, U

AES, D.; 

p water re

56). 

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

go e Mestr
CNPq.  

de Inform

P Ilha Solte

- Pesquisa

otorista da 

meida - G

o Agrônom
a 

ofessor d
ural e Solo

genheira
lha Solteira

genheira A
Ilha Soltei

- Biólogo e

heiro Agrôn
de Dados

a UNESP 

ÁFICA
da qualida

o de Recu

d function

University 

SMITH, M

equirement

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

rando em A

ática do IA

eira 

ador do IA

UNESP Ilh

raduanda 

mo e Dout

da UNES
os 

Agrônoma
a 

Agrônoma
ira 

e Doutoran

nomo e Jov

Ilha Solteir

S 
ade das á

ursos Hídr

n of runnig

of Michig

M. Crop e

ts. Roma: 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

Agronomia

AC e apoio

AC e espec

ha Solteira

em Agro

tor em Ag

SP Ilha S

a e Mestr

a e Mestr

ndo em Ag

vem Pesqu

ra e Douto

guas supe

ricos. Bras

g waters .

gan. 5ed. 

evapotrans

FAO, 19

acao.php  

cias 
de São Paulo

a - Sistema

o em SIG.

cialista em

a 

onomia na

gronomia -

Solteira -

randa em

randa em

gronomia -

uisador do

orando em

erficiais no

sília: ANA,

.School of

Michigan:

spiration -

998. 297p.

116 

a 

m 

a 

- 

- 

m 

m 

- 

o 

m 

o 

 

f 

 

- 

 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

AYRES

G

D

BERNA

48

BRANC

R

ca

74

COMPA

qu

P

CONSE

R

DAEE -

ht

se

DAEE 

em

de

ESTEV

57

FRANC

co

pa

C

C

HERNA

có

E

MOURA

qu

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

S, R. S.; 

GHEYI, H. R

renagem, 

ARDO, S. 

88p. 

CO, S. M.

REBOUÇAS

apital ecoló

48p. 

ANHIA T

ualidades 

aulo: CET

ELHO NA

Resolução N

- DEPART

ttp://www.d

etembro de

- DEPART

m: < http:/

e outubro d

VES, F.A.  

75p. 

CO, R.A.M

oliformes t

ara a irriga

Congresso 

CONBEA, 2

ANDEZ, F

órrego Trê

ngenharia 

A, R. S.; H

uímica da 

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

WESCOT

R.; MEDEI

29 Revisa

Manual de

.; AZEVED

S, A. C.; 

ógico, uso

TECNOLÓG

das águas

ESB, 2005

ACIONAL 

Nº 357, de

TAMENTO 

daee.sp.go

e 2007.  

TAMENTO

//www.daee

de 2009. 

Fundamen

M.; VANZE

otais e fec

ação na mi

Brasileiro 

2007. CD R

F.B.T.; VA

ês Barras

Agrícola, 

HERNAND

água para

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

, D. W. Q

ROS, J. F

do). Camp

e irrigação.

DO, S.M.F

BRAGA, B

o e conserv

GICA DE

s interiores

5. 

DO MEI

e 17 de ma

DE ÁGUA

ov.br/outor

O DE ÁGU

e.sp.gov.b

ntos de lim

ELA, L.S.; 

cais e oxigê

icrobacia d

de Engen

ROM.  

NZELA, L

s, Marinóp

2007, Bon

DEZ, F. B. 

a fins de ir

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

Qualidade 

.; DAMASC

pina Grand

. 4. ed. Viç

F.O.; TUND

B.; TUNDI

vação. 3 e

E SANEA

s do estad

O AMBIE

rço de 200

A E ENERG

rgaefiscaliz

UAS E ENE

br/outorgae

mnologia. R

HERNAD

ênio disso

do córrego 

nharia Agr

L.S. Trans

polis, SP.

ito. Resum

T.; VANZ

rrigação no

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

da água 

CENO, F.A

de: UFPB , 

çosa: Impre

DISI, J. G

ISI, J. G.(

ed.. São Pa

AMENTO 

do de São

ENTE. Mi

05. Brasília

GIA ELÉTR

zacao/inde

ERGIA EL

efiscalizaca

Rio de jane

DEZ, F.B.T

lvido na av

Três Barr

rícola, 200

porte de 

 In: XXX

mos... Boni

ELA, L. S.

o córrego T

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

na agricu

A.V. (Estud

n.29, 199

ensa Unive

G. Água e 

(org.) Água

aulo: Escr

AMBIENT

o Paulo 20

nistério d

a: CONAM

RICA. Outo

x.htm. Ac

LÉTRICA. 

ao/index.ht

eiro: Interc

T.  Utilizaç

valiação da

as, Marinó

7, Bonito. 

sedimento

XVI Congr

to: CONBE

. Monitora

Três Barra

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ultura. Tra

dos FAO: I

1 . 218p. 

ersitária, U

saúde hu

as doces 

ituras Edit

TAL. Rela

004 / CET

do Meio 

A, 2005. 2

orga. Dispo

cesso em

Outorga. D

tm >. Aces

ciência/FIN

ção dos p

a qualidad

ópolis, SP. 

Resumos

o na micro

resso Bra

EA, 2007. 

mento da 

as, Marinóp

acao.php  

cias 
de São Paulo

adução de

Irrigação e

UFV, 1986.

umana. In:

no Brasil:

ora, 2006.

atório de

TESB. São

Ambiente.

22p 

onível em:

m 12 de

Disponível

sso em 01

NEP, 1998.

parâmetros

e de água

In: XXXVI

s... Bonito:

obacia do

asileiro de

CD ROM. 

qualidade

polis - SP.

117 

e 

e 

 

 

 

 

e 

o 

 

 

e 

l 

 

 

s 

a 

 

 

o 

e 

 

e 

. 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

In

R

NAKAY

A

PEREI

R

C

PRADO

19

São Pa

do

D

ht

em

VANZE

B

D

 

 

 

20. A
 E

constitu

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

n: XXXVI 

Resumos...B

YAMA, F.S

SAE, 1986

RA, L.A.; 

ROLAND, F

Carlos: Rim

O, H. de. M

995. 197p.

aulo. Secre

o Estado 

isponível 

ttp://www.a

m: 10 mar.

ELA, L.S. 

arras no 

issertação

AGRAD
Este traba

uídas, as q

Casa da A

CATI - Coo

Comitê da

FEHIDRO 

FAPESP -

FEPISA - 

Instituto Ag

UNESP Ilh

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

Congres

Bonito: CO

S.; BUCKS

6. 383p. 

PEREIRA

F.; CESAR

a, 2005.p.

Manual de 

. 

etária Esta

de São P

ambiente.s

. 2007. 

Qualidade

município

o (Mestrado

DECIME
alho foi p

quais agrad

Agricultura 

ordenador

 Bacia Hid

- Fundo E

 Fundação

Fundação 

gronômico

ha Solteira

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

sso Brasi

ONBEA, 20

S, D.A. T

A, M.C.T. 

R, D.; MAR

126-140.

classificaç

adual de M

Paulo - inf

sp.gov.br/re

e de água

 de Mari

o em Siste

ENTOS
possível at

decemos e

e Prefeitur

ria de Assis

drográfica d

Estadual de

o de Ampa

de Ensino

o de Camp

 

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

leiro de 

007. CD RO

Trickle irrig

Conceito

RINHO, M

ção de solo

Meio Ambi

formações

elatorio_am

a para irri

nópolis, S

ema de Pro

S 
través da 

e destacam

ra Municip

stência Té

do Rio São

e Recursos

aro a Pesqu

o, Pesquisa

inas - IAC

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

Engenha

OM.  

gation for 

os associa

. (editores

os do Bras

ente. Rela

s referente

mbiental/2

gação na 

SP. Ilha S

odução). 

cooperaç

mos: 

al de Marin

cnica Integ

o José dos

s Hídricos

uisa do Es

a e Extens

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

ria Agríco

crop prod

ados à ec

s). Lições 

sil. 2. ed. J

atório de Q

es a 2005

005_2006/

microbac

Solteira: U

ção de pe

nópolis 

gral 

s Dourados

stado de Sã

ão de Ilha 

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

ola, 2007

duction. St

cologia de

de limnolo

Jaboticaba

Qualidade 

. São Pau

/index.htm

cia do cór

UNESP, 2

essoas e 

s 

ão Paulo 

Solteira 

acao.php  

cias 
de São Paulo

7, Bonito.

t. Joseph:

e rios. In:

ogia . São

al: FUNEP,

Ambiental

ulo, 2006.

em:

ml. Acesso

rrego Três

004. 96p.

entidades

118 

. 

 

 

o 

 

l 

 

: 

o 

s 

 

s 



 

FEPISA / 

M
dos Córre

 

 

 

 

Ilha So

 

 

 

 

 

Fernan
Profess
Coorde
 

 

 

 
Renato
Biólogo
Agrono
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FEHIDRO / U

Monitorament
egos Boi, Três 

olteira, 30 d

ndo Braz T
sor da Áre
enador do 

o Alberto M
o e Doutor
omia na UN

NESP Ilha Solt

to e Planejam
Barras e Coqu

de julho de

Tangerino
a de Hidrá
Projeto 

Momesso
rando em S
NESP Ilha 

teira ‐ Área d

   

ento Integrad
ueiro na Bacia

e 2009 

o Hernande
áulica e Irri

o Franco 
Sistemas d
Solteira 

 
e Hidráulica e

    

do dos Recurso
a Hidrográfica

ez 
gação UN

de Produç

Rela

e Irrigação ww

    

os Hídricos pa
 do Rio São Jo

ESP Ilha S

ção no Pro

atorio_FEHIDRO

ww.agr.feis.u

ara a Irrigação
osé dos Doura

Solteira 

ograma de 

O_Boi_Trebarra

nesp.br/irriga

o nas Microba
ados, Estado d

Pós-Grad

as_Coqueiro_30

acao.php  

cias 
de São Paulo

duação em

0julho2009.docx

119 

m 

x 



 


